
Castro., Willy s die 
V ber Ion d i a, M G-, 19 ~ao Paulo, SP, 198S

"yransfere-se p.ap£tal paulista. e:n 194-1 onde 89-
fuda desenho, até 1942, com *ndré.#ort. trabs&hsndo como nesehhis 
ta técnico entre 1944 e 1955, forua-se em ^ùimica em 1948" A r m a ­
is en viimica ( l'4),\trabalha como âesenbista técnico entre 1944 
■e 1955, fundando com Hercules Warsotti, em ̂1954., <• Istudio froie- 
to© Gráficos, xxxxx p 1 ainda um .;!es' fundadores do movimen­
to Are fljová e d# Revista 4eatro ^.rasiied.ro', da .quul foi diretor te ̂  
arte o. fez cenários e figurinos para o teatro de fcreri- e o

*<V
teatro^0*

farticilHn d^&Âs^êxposiçõ-s do grupo» - '*** é— \..., v—  ~
Entre 19.63 e 1965, participou do maxima# grupo "ovas Tendencies, 
de Çio Paulo. Figurou, no Rostra Intornaciomi de krt Concreta r- 
5 inizada por Max ui.ll e apresentada* em 196o, em. Zurique e "%- 
n|oué, naÿienal de Paris (1961), e nas postrs "Projeto" C.uia-
trutivo ô ra si loiro, em ^rte" ( Pinacoteca de 5~o Paulo e Museu, de 
.Arte "oderna do ^io de Janeiro), em 1977, "tradição e -"upturn" ( 
-undação "ieml de „ão Paulo), 1984 e "Modernidade: Art Brésilien 
du ãÊÊfyTle. Siècle", no Museu le "rte Moderns da Ci d-id de Paris, 
em 1987 .Heálizòu sua primeira individual na ̂  1eria das Folhas, 
em 1959. Seguiram-se outras no ftió. e em 6 nO Paulo.

"0 sentido exemplar da obra de Willys de Castro me parece assim a 
sua heróica coerência e fidelidade ao projeto construtivo como 
foi assumido e desenvolvido no Brasil. Por isto os "pluriobjetos", 
desde a minuciosa execução até às suas conseqüências finais, expri­
mem muito mais do que uma deliberação subjetiva - exprimem as con­
quistas, as tensões e contradições de todo esse projeto. Neles es­
tão inscritas, teorizadas e vividas as questões construtivas que, 
sobretudo durante um certo período, nas décadas de 50 e 60, ansiava 
mos por tornar "nossas". O intrigante ê que, evidentemente ligados 
a esse passado, os "pluriobjetos" sejam ainda tão presentes e ... 
tão abertos ao futuro".

Ronaldo Brito, 1983



3 a d: non %j}:eirc, Fernando 
"T?ixe i n , PB1 1928

/Autóji.daâa', dedica-se escultura -depots de exercer
‘anei.ro e • acui parti-v-vrias prof iss à> s. transfere-^e para o^j .0 e | 

cipa, entre 1959 e 1964, do °alao tacional de Arte -looierna. fV sse 
nltimcÀno recebe o prêmio de viagem %%#***&* áo exterior, ,,uc ele 
cumpr , entre 1.965 e 1967, «sifcxx em Barcelona e em paris. Partici­
pou das ̂ ienai ? de Antuérpia (1961), São Paulo (1961), x Vene za (
1962), Paris (1963), Bahia ( 1963 ) e Montevidéu •( 197o). ?ipur'ou 
ainda na aostra .cultura* mo .ierna dei Iracil*, na Caaa de la Faz,
At !- • ? xi ç o o ^dlao Çssò (f.iuseu de Arte £& o der ná Ao^a-o e Janeiro), 
em 1969, no qual recebeu o grande prêmio e da manifestação mês 
de' arte public a.", no Aterre do flamengo, em 1963. focalizou in Ai vi- 
?uaie em ti jboa, Paris e Jio de Janeiro. Integrou a Ço ;issêo Na­
cional de £e las Artes, te si de en Curitiba* 46fo(

"... 61iWf** supreendido na Bienal de S.Paulo em 1961, por suas es 
truturas "elementares" que unem o metal à pedra, elementos "ready­
made" dos motores à pedra bruta ou ligeiramente trabalhada. Atual­
mente Jackson não se satisfaz mais em experimentar passivamente a 
iluminação de suas visões. Ele domina seu trabalho e lhe comunica 
toda a energia brutal da sua natureza. 0 "clic" se produz sem im­
pactos, a corrente passa, a comunicação está livre de qualquer re 
tõrica. As esculturas de Jackson são belas porque são fortes, sõli 
das, cuidadosamente equilibradas. Porque elas estão presentes, pu­
ra e simplesmente, e porque ninguém ousaria pô-las em questão".

Pierre Restanyf (̂ 6̂ .

f



v i e i r a 1Lary • y

-5o Paulo, SP, 1927 . ' ,MxkJiÀk-*
para ^elp ^õrizonte^ com a famili i, onde 

frequ nta aM-scoln do largue"', estudando corn ^uígnard, hua primei­
ra participação em coletivas/deu-se no Salao de Arts de ííelo hori­
zonte , em 1947. to ano seguinte, em Araxá, rtÉirfggV^ &n. la.nbari H 4 ^  
.cidades do interior de linas .eerais, realiza sur 3- primeiras‘ escul- 
; uras cinéticas e multivolumes, frarisferc-se em 1951 para a Suiça,
ónde, três 'anos depois, integra .0 Grupo Allant l .^ssociaçao de Ar­
tistas Concretos da Suiça), ao lado de -tx Bill e ' Camille Gjr 1 e$or, 
entre outros. Realiza, em 1995, seus primeiros múltiplos, Integra 

a H.ostra Internacional de.'Arte 6 neret ,, orge inala por • íx Bill, 
ém 196o* eu Zurique e ''unique e, era 19' a, ano' em que
assume^ como titular, a cadeira de estruturação espacial'de Cseola
Superior de Arte e -‘•'écnicas '..de .Planejamento Gráfico 3 le senho In- 
x dùstriai da -asiléia, na $uiç if Re cebe 0 Prêmio Internacional • ari- 
netti, no Galão Realidades lovas do Museu de Arte-Moderna 'da ^idade 
de* t'a is. Pi jura nasj&ienais de $ ao Paulo ( 1953, premiada, e 1955), 
da Antuérpia,.1959, de Paris, 1961, de Nuremberg ("Arte construti­
va : elementos e princípios", 1969), de Veneza (sala especial, 197o), 
dá Trienal de .hi la o, 1968 e de dezenas de exp.ósiçõeòíH de arte çons- 
truti.va ou cinétlca, em j a 1er ia 3 s e u 3

ti. o universidades,*
Sui ;a, frança, %tália, Suécia, Dinamarca, /landa, igtados -ni 03, 
Canada e Ismael-, ^ua obra foi analisada por Alberto Sartoris, no. 
livro "I polyvolume És di v.ary.Vieival*, publicado em "ilso. Ide
na Basiléia e em l i l a 0.

nuiy yiei-ra introouziu n-i escultura c onte m p o r ênea 
a noy 1 linguagem uo d_namismo. náo motorizado, da articulação.. manual
lue pressupõe a intervenção direta do observed r, a participação-
livre do público. (...) Inaugurou u m  conceito novo de plasticidade
soei iLaeni,e r e a l i z a d o , onde o p u b l i c o , da condição de espectador 4
promovido ao nível de co-autor da obra, participando, sub.ietivamen
te, do seu vir-a-ier vol umét rico^ inte r-re porei é meta-nspac'al*

Alberto Sartoris, Milão, 1968
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tò/-
"i-gnieraj.do, ^érvulo Uordeiro 
^rato, GE, 1929

• • Inicialmente gravador, -renlizass: aua primeira indi- 
■ vidu^l ng. Sociedade de ^ultura Artística do C e a r e m  1951. e parti- 
c i p ^ L _ , i •••■ , AZ+m. Resi le al.rrr-
t mpo em $ão Paulo, onde participa do (also Paulista- de Arte Moder, 
na, em 1956 è 1957, neste ano recebendo medalha de bronae, 
t&Tranefer&arge pare Psris*/ea W*1959, onde realiza es# primei­
ras esculturas. Participé das &ienaie de ^ão Paulo (1959,.1961 e
1963), Milão, uracóvia, Havana, Inglaterra" Menton (frança), Firen- 
zi (Itália.), à Porto Xico,. Vai arai so, da Prierai de djrenchen", 'rm 
Suiçaf (serapr e como gravador^ ̂ daxXxiHKXdaxâCHxa doa salões de ai o e 
Realidades lovas, en Paris,%do Panorama de"Arte Atual ^rasileira 
V̂ O lviUseu de Arte Toderna de ao Paulo, das mostras 1 Arte de America 
Y 5spanhn", cm ^arcelona, "A idéia e.a matéria", na Galeria ^enise 
René, em Paris, jtííarasxKXyM10-0 qnos de Çs cultura no Jrasil” ( i us eu 
de arte de ao Paulo), em 19 :#L , "Projeto Rpsso", no Museu de Ar_
,e -riaileira a.a Fundação Armando Alvares Penteado, em 1986 e da 
sala especial busca da essencla - Piementos do reducíonismo na 
orte ãa brasileira", da^ienal de gão Paulo, en 1987. Organizou, 
em P or t.ale za, 1986, a Mostra- Internacional de %  cultura Efemera. 
*ealizou cerca de 3o exposições individuais noÿrasïl e no :%te-tl-i 
ri or

"Assim é que, em inícios de 80 vemos a linearidade imperar com le­
veza ímpar em suas composições quase bidimensionais, como maquetes 
magnifiçadas, placas dobradas, torsões de planos, a superfície de 
aço vergada e de branco pintada, ou por vezes prescindindo de uma 
base, forma pura pousada sobre o piso, espaço livre, sempre o ângu 
lo a conferir o caráter à peça, através da sombra projetada. Assim 
o vemos neste período, sem concessões, porém seco, rigor de conceg 
ção e execução, ao mesmo tempo que absorvendo a luz ambiente extra 
vagante de Fortaleza sobre as superfícies de seus planos, e sobre 
elas obtendo as nuances dos grises mais luminosos".

Aracy Amaral, M  %



?'a jar do, Carlos 
Sgo Paulo, SP, 194-1

Estudou ar .uiteturi :rr. Quiver ai a de vie. ackon^ie, 
antre 1963 e 1969, case não cbncluiu 0 curso, v^studoU deaenho, rin- 
tuiK^ e comunicação visual com -f es ley Aake 4>ee &^§^&vura com a- 
ciej Jabinski e Rg ina Silveira, respectivamente em 197o e 1979. 
Integrou, 'em 1966, o Grupo ^cx e formou^ com José Resende, lui 3 
Paulo ^aravelli e S-w f^rederico i'-assep, a Escola ^rasil ( 1970-1974^1 
xpon ; co i s ..es últimos,nn& &us. :s de (\rte ktoderna do -e «-u-

ne ir o e no .Museu de Arte Contemporânea da' JXSP, em 197o. Participou 
das mostras "lovejn fcr te ê ontémp or anëa ” ( us eu de Ar i e v ont em orn- 

d da IJSP>* am 1967, torno 3 figuração” ( Museu Lasar Sega 11)
û 1979, 9'C objeto na "rte -brasileira - Os srw anos 6o” v 
undação Arriando Alvares enteado)^ em 1979, "7 desenho como in-stru 
en to” ( Pinacoteca de uao I aulo)^ 1979, rn| v Mancha e a ' igur ̂

( Museu de >rte moderna do M o  de uanelro)^ 1982, ”3.4 - Grapdes • 
?orm-Jtos” ( ^ entro Empresarial Rio) busca da essência - ^la­
mentos de dedução' ria forte Brasileira” ( fundaç ao Jienal de S--o "Pau­
lo), 198?. -f'igurou ainda m  '$7*' ^iena? s • ,

„ . n . 'ítr&tM- M*vWWA-t<M
de -ao Paulo ( 1967 e 1981) e Veneza (1978) e na

cultura Efêmera” ( To, taleza). ém 1986. geali-zou individuais no 
£ i o  de Janeiro e %no Paulo. Reside em *Pnul »,

n

m

"... Pinta com os olhos, isto ê, escolhe a pintura onde ela se en 
contra, ou melhor, nos próprios materiais empregados na construção 
de coisas que não são pintura... Placas de fõrmica, chapas de fer­
ro ou colchões de ar. Limita-se a aproximá-los, a armar com eles 
certas equações cromáticas, (...) entre o pesado da chapa de ferro 
(e esta sensação ê puramente visual) e o leve dos colchões de piás 
tico colorido, entre cheios e vazios (...).

Frederico Morais,



o YAscânio W P  ( Ascânio &%ria Mantins Monte.ir 
Pão, Portugal, 1341 •

Kudi-oe* com a fâmil a, para o^r.sil eu 195 , fixan­
do residência no %io de ^ineiro. Entre 1963 e 1964 freqüenta - ^sco- 
la Nacional de -elas Artea, ingressando*, nó ano seguinte, na Facul­
dade de Arquitetura e ^rbadismo da ITFRJ, ond^se formou. Suas arimei 
ras participações em coletivas ocorreram eœ 1966, no °alao. do Àbri. 1 
e Salão Nacional de Arte de Brasilia. $eguem-se as *|i€nala de 'ao 
Paulo,; em 1967, xbtiscix da -Bahia-, 1968, o -̂aiao* da ̂ ússolá^ ein' 1969y 
no oual ■ pro; i do com aquisição, o Resumo/JB, em 197o, 
da. Arte Atual '‘"rasileira, do Museu cie,Arte iUoderna de _-ao x-aulo, em 

1971 o 1972 ( a f r - i - d ó^y-4̂  a 6 da -letrobrós, em 1971.
Participou do ^alão Nacional de Arte Moderna entre 1966 e 1972, mvs 

úl-t±«ífr--‘£^> recebendo o prêmio de. viagers ao exterior em 1973. fi­
gurou linda na Jienal de -sculldraao Çr Livre da Antuérpi , ;'lgica, 
em 1971? ±x%xmsz%zxs da I jgxposição de ^sculturq ao ^r livre na se­
de social do SiSC/Tijuca,'no tio áe Janeiro, em 1977, das mostras < 
"Objeto na.Arte : Iraail ^nos 6o", no Museu de Arte Brasileira da 
fundação Armando. Apares ^enteado, em 1978, "loo "noe de -sçultura 
nó ^rasil", no Museu de Arte de ^ão Paulo, em 1-82, rte ^rasilei- 
ra,i/oleção "ilbarto Ohateadbriand, na ^undação "ulbenkian, em "is- 
b o a ^  adeiro, R .tGrio de Arte", , no Museu de Arte Moderna do ^io de 
Janeiro, em 1984, "depoimento, de uma geração 1969-197o", na ua1eria 
do Janerj, 1986, Æ  ^xposição internacional de Arte Efêmera, em for 
taleza, 1936 e Expdsição Nacional de Múltiplos, realizada azsqcx 
na ?etite Ailerie, no Rio e Janeiro, e galeria ' últlpla, em São 1-au 
lo, em 1-72. (knliz-u cerca de lo individuais no Rio de Janeiro e em 
Sa o Paulo. Reside no ̂ io ;e Janeiro,

"(...) Neste momento, o artista troca a suavidade visual pela pre­
sença marcante de uma estrutura sólida (compacta). Sua escultura 
adquire a monumentalidade abafada de arquitetura... 0 que Ascânio 
faz é uma espécie de inversão de seu trabalho, de sua trajetória 
já consagrada... Aceita os novos desafios... e passa a travar um 
combate que dispensa suas fórmulas ou soluções passadas e amplamen 
te conhecidas... Nestes momentos cada vez mais fugazes que vivemos^ 
Ascânio insiste em costurar a permanência, através da AMAkiYÍXÇjCl? 
que sua obra vem desenhando ao longo dos anos".

Mãrcio Doctors ,



«20^L

Lei m e r , Nelson - 
são Paulo, SP, 1932

Milho da escultora ftlícin "teirner, estudou pintura 
com. Juan Ponç (1956) e Samxon Flexor (19-58). Participa do Saiab Pau 
lista de Arte Moderna ( 1958, medalha de bronze, 1959, 1961, aqui­
sição, 1962 e 1963, medalha de prata), realizando sua primeira indi 
vidual em 196o, na 1eria das ^olhas. "té 1938 realizou cerca de 
2p exposições individuais em' Paulo, '^io de Janeiro,- ^uenos Ai - 
res ( Museu de -&rte Moderna), Oustin'(Museu de Arte da Nnlvorsida- 
de do -exas) e >;asM  ̂ o«l ( Instituto ~r as i le ir_ o-A me r i c an o de "ultu-

? 0 i um do.s fun adores, do -trupo^ex ( jornal e galeria), em 19-<r, 
encerrado no ano seguinte com um happening ( "Exp o s i ç a o-na o- i-xp o si-
 ̂ * fçao") e figurou nns nioatraa "Objetividade g^asileira" ( ïuseu

Xlde arte&ederna'do 
Iconografia de

10 ;neiro, 1967' e "0 rtista Lrasil iro
lassa" ( t;3C0l"a °uperior de Desenho industrial X 10

de v aneiro, 1968), 'Le Dejeuner sur l'art - H:" net no Jrasil" 9 ̂ ^ , 4  g. 
88. - Jî-o.^alanço^ ..d'os ^n os", aai'bas realizadas este* ino na -^scola ###e

> f Participou ainda ;da^ ^Lenaíji de <jâo

) mosrrasPa-ulo ( 1963, 1965, 1967, prêmio itamaratif è 196$
"Tradição e' Rupture." (1984) .5 "A trama do rosto" (1987) organizadas 
pela fund a ao- ienal de £ao P.aulo e €f " :o ernidade - L’Art rési­
lier. du éütJÊoÊ) siecle,r, no Mu s eu de A‘rte Moderna da "114 de de Paris.
ûecebeu o prêmio internacional. Mainibhi 3-himbum g a IX ^ien al' de i'o- 
quio, em 1967. tP "ri ou uúltiplo sy^tr of eus e 6 professer da »»».
/ü Fundação Armando Alvares fente a do. Abside, em - aulo.

"Artista que nos anos 60 marcou sua contribuição com atitudes provo 
cativas no contexto artístico brasileiro —  como quando apresentou 
o "Porco empalhado" dentro de um engradado e atado a um presunto, e 
videntemente logo roubado pelo público jppSeeÊwfee o júri do Salão de 
Brasília de 1967 —  ou mesmo com o "Altar de Roberto Carlos", do 
mesmo período, concebendo um ambiente de adoração e recolhimento em 
que a imagem principal, mesclada à religiosidade popular, era do í- 
dolo musical da juventude da época, feste artista foi igualmente au­
tor de "happening" de inusitada violência, ao marcar dia e hora para 
oferecer ao publico o que houvesse no interior da Galeria Rex, de S. 
Paulo que encerrava nesse dia suas atividades".

Aracy Amaral,* 4 ^



nito Lacaz (t^rlos ^uguoto Martins taon:)
Bao Paulo, SP, 1948

'studpu vletrbnica no.Liceu tlurdo Prado -e rornm- 
se eu ar jiiletu. i pela faculdade de Areiiterura e Urbanismo le Sao

S * ? ........
do môyol e do çbjeto inusibndo" promovido pels Caler"a de.Arte A- 
o lie ad a, p T f o r m e r ipror hi % ode so n Gentr.o v’ultu- 
ral Bao Paulo e no es ro °érgii vardoso, eu 1314, e a >-■' la ?unar—
te, etn ao ï aulo, em 1986. "rti :t jràfiQ, , ' editor e
art.e. da *vevista Around. Participou de mæxxdæ mai-- de uni a dezena

lePinacoteca de _âo faulo, 1979), "^rte e tecwolo i" ( "us.eu d;
Arte Contemporânea d% USP, 1985), * Exposição Int.ernaçionel de s- 
culturas Ifeaieras e "Imagine o Halley", amdas eu 
Portaisza/ APova îrr. asâo do übjèto" ( iuseu de Arte  ̂ont mroranea

da do $éculo" ( Pinacoteca de \o Paulo) ,v todas eu 1906 ( -a deuoa 
externa" l "'en.rrq _de Cultura. ° an Martin, fuonos "ires, 1986), *'̂ o-:*er 
nidede - Art brésilien du 20%. Si'cle", ( iuseu de rte oderna^da 
Cidadt de Paris, 1986) e v.razilian Projects" ( ‘Project Studios ' ne/ 

• ps 1, em Noya York, 1987), "Le dejeuner sur l'art - Hanet. no. Bra­
sil", Escola .de Artes "i suai s, 1988 e "The viater project Visual 
Arts", Yntsrlo, 1988. idealizou très exposições individuais, em 
198.2, 1936 e 1987 em Çao 1 aulofC ?ortaleza. fcside en ‘"ao Paulo.

"O artista plástico paulistano Guto Lacaz, é autor de performances, 
pequenas esculturas, desenho industrial e um amplo trabalho nas ar­
tes gráficas. Na sua sala na Bienal, Guto mostra um conjunto de ob­
jetos refeitos cuja ênfase agora está centrada no seu aspecto físi­
co mais insólito. Trabalhos cheios de mensagens ocultas ou proposi- 
talmente óbvias. Suas referências são sutilíssimas: suprematismo, 
dadaísmo, multimídia. Os objetos/obras de Guto Lacaz são carrega­
dos de uma energia estética, perplexidade e individualismo que têm 
alimentado todas as estéticas do século XX".

João Pedrosa, MîS*



Ui tache, Marcelo '
Sac Paulo, SP, 1942

fo? quiteto formado peíá Iniveraidade de $ao Paulo, 
concluiu também. o curso de formação de professores na ixisítíâíUÍEX** 
Fundação Armando Álvares 1 enteado, em 1969. Participou* como artis­
ta o envida d de mostra do 'Grupo Rex, ao lado^ entre outros, de Wes- 
ley ̂  uke tae e ffelaón [eirner. Com este último, realizou /o ^estivai 
de Bane "iras ipresentaâò en jjao f a l o  3 no •R io, em. 1963. Partici­
pou das mostras "lova Objetividade ^rasileira" ( Museu de Arte. Mo­
derna do |Hj.o de Janeiro)* em 1967, "Arte e Pensamento Ecòlóvico"
Jão Paulcy 1975, .''Objeto na ĵ rte Çrhsileira - Década de 6 0* ( Funda 
çao Armando Álvares -*• enteado). 1978, a Ciai1 ( Museu da Tmr-
g n e do Som, \ão Paulo)^ 1976, "Desenho como instrumento^’

"Xerografias", . 193o, ambas' na Pin scotec : 
de ^ão t^aulo, "Arte Micro", no MxxasxÃxxixag*;» Paço das Arte3^ em 
40HÊQ e "Univers.; do -utebol", no Museu de Arte moderna do£io de 
Janeiro^ s} 1932, ^igairou nos salões de Campinas ( 1966, 1967, a qui ■ 
sição^, 1968), de ir isilia (1967, aquisição) e ^elo Horizonte (193o 
- pr-mio de pesquisa), no panx*Panora ma de Arte Atual -Brasileira do 
Musàu de Arte à goderaa de £ao Paulo (1972, 1979, 1981 e 1988),

— A; e n -xs ii .nais de üao Paulo ( 1967, aquisiçaof, 1969 e 
1971), Patis (196?), Medellin (1971 )°fCali (.1973). Realizou mai- dé 
uma dezena de individu xis em 5ao"Paulo, íi0 de J'anç^r0^ Curitiba, 

Porto Alegre, J@ac Pessoa
v.i tie -LI. Ue

ortalez-r- ✓— -ntevr a 0 c on-
junto de esculturas da Pr a a ia Sé, em Çao Paul <Jípr' nitór de diver- 
sos frimes em super-o e 16 mm e, .como ar quiteap^a, colaborou ém 
versos projetos de Paulo'fétides da R o c h a r a s i l  e no-Ext cri 03 
-oi professor da Universidade de ""ao Bíulo , atu xlmente Uri :o i 
representação da J'un rte em "ão. Payío, onde re xi g.ej. % ^  Çsjjj) ffolõfl

"Marcelo Nitsche tem exposto com freqüência no Rio 
de Janeiro e talvez seja o mais carioca dos paulistas. Ele tem es­
te lado rigoroso do paulista, mas revela ao mesmo tempo uma ludici 
dade, que ê a marca registrada do carioca. 0 seu currículo de ani­
mador cultural e o histórico de suas criações, confluem para o mes 
mo ponto, uma arte altamente envolvente, desintelectualizada, fa­
cilmente compreensível. Isto explica, igualmente, o caráter leve e 
aéreo de suas criações e mesmo sua opção por situá-la, com frequên 
cia, em espaços públicos. Há um lado extremamente coerente no traba 
lho criador de Marcelo Nitsche - rigoroso como concepção, constru 
tivo na forma e alegre ou lúdico em sua finalização".

Frederico Morais, 1986



-•irino, Jorge _ ,
^io de u an-eiro , RJ, 1959

Com "Isxsndre "Dacosta e 11 i car d o Basbajim, forma o 
Grupo Seis We0 3 , que realizou^ em 13 8 3^ uma série cie "improvisos 
para pintura-e m  ica", em ruas, praças e faculdades do &io *de -Ja­
neiro e, a partir de 1984,•performances no Rio de Janeiro, uao Pau­
lo e- em Guadalajara, no- Mexico. Atuando sózinho, participou dé "Ar­
te na ttua", ern 1983 è 1934, com out-do or 3 em. 3a o 'Ppulo 3 no Rio de 
Janeiro. -Jm dos participantes da mostra "Gomo vai voce, geraça0 8o°" 
na îecola de Artes visuais, 1984, figurou ainda no Salao 1hx*x*h 
Nacional de Arte Moderna, 1985, e nas mostras "A nova dimensão do., 
objeto" ( Museu de Arte Contemporânea da USP)* 19-36, pintura fo­
ra do quadro” aço Capital^ Brasilia, e Casa de 
Cu^uga L -uroê lvim, Rio de Janeiro)^ 1987, " ova ncu ura" ( p e ­
tite la 1erie^T1 Subindo a *erra" ( 1 alúcio das Artes, "elo Horizon­
te) e "68 x 88 - Ho balanço dos anos" ( Espaço Cultural °érgio Por 
•to,* Rio de u aneiro), todas ern 1988. xtealizou individual • nó Centro ' 
Empresarial uio, en 1986. Tom atuado também come artiste gráfico e - 
realizador de videos, ÇUside no ̂ io 1e ̂ aneiro>

"O impacto de Barrão, compreende a sabedoria mecânica eletro-eletrô 
nica somada â manipulação da dimensão imaterial que qualquer utensí 
lio cultural carrega consigo, através do tempo. Sobretudo se este 
tempo é próximo e compacto - pois então, passado e presente compri­
mem-se ao ponto de quase anularem-se numa equação de raiz zero".

Ricardo Basbaum,k°l$C

\



Vnlfentim, ^upera .
Salvador, BA, 1922 ,

2 or. id o' era C dont olo- :i em 1946, i *• ï ' 0 "2 ft* -%• 

4eP-i-eu«' a partir de 1948, do movimento de renovaçao dag artes 
'•lá s ti cas na Üxaãsx integra a mostra "Novos *rti tas naãa-
aos’̂  em 195», ecebèndo^ cinco anos depois,o prêmio Jniversida.

da Bahia do Salso Ba^ino de Belas Artes., 1957 krcasfere-se'
para o JLi o Vie Janeiro, par ti cipand o do Sa la o Nacional de Arte o- 
derna entre 1956 e 1962, nesté último ano recebendo o prêmio de 
viagem ao exterior. jhuexxxxx^Kxtxx ̂ eV; 1963 a 1966 reside em doma, 
vi r mdo. p#i vários países europeus. Retorna aó prasil, fixando 
residência no ̂ i atrito federal, axstBxaxx passando a ensinar mi, 
SbitxsrxxxxBtexÉxx no Institut o Central de -Artes, da u ni ver si da de Na­
cional .de Brasília. ’figura nas ̂ ienais de 5To Paulo ( dez vezes, 
entre 1955' e 1977), Veneza ( 1962), ^ahia ( stia especial em 1956), 
Nuremberg ( arte c nstrutiva, 1969), na (Quadrienal de iLoma ,( 1977), 
do festival à*x Mundial de impe; *rtea Negras- ( Dakar, 1966%, e LagoqZ,
Nigéria, 1977), do-Panorama- de Arte Atual brasileira do Fuseu de Ap
te Moderns de , Paulo (1969, 1975 e 1979) , do
X 3^ião de C'i;npinas/Vt/'_ Documento/Debate (.1975) x<ã e n-s.montras 
"Projeto £  nstrutivo Brasil iro ejn Arte" ( Pinacoteca de (no 1 aulo . 
e Museu -de^Artè l^oderna do Rio de Janeiro, em 1977), ,,viaão da Ter­
ra" (1977) e "".Ulrica Latina: 3-eometria Sensível" (1978), ambas 
no Museu de.Arte Moderna do *io ie Janeiro, "'radição e Aipturã" ( 
Fundação Bienal de °ão Paulo, 1934), "Modernidade: Art Brésilien dv 
XXe. Siècle" ( Museu de Arte ftoderna.da Cidade de Paris,-1987) e 
"Á mão do negro"( mo Museu de Àrte Moderna de 5 0 Paulo, 1988). 
--ealizon individuais, em São Paulo, Roma, Brasília e "Rio le Janei­
ro. "Reside em ̂ résilia-

il

"Não sendo mera diluição de modelos internacionais, a arte de Va 
lentim ê de resistência, opõe-se a tudo que não é nosso. Arte de 
estrutura, não é dependente de suportes : da pintura ao relevo, 
dal â escultura ou ao objeto, da parede ao chão, do um ao múlti­
plo, do protótipo à série, é sempre a mesma. Do macrocosmos da 
cidade (a escultura na praça) ao microcosmos da medalha, da obra 
pública ao colecionismo privado, o que prevalece, o que signifi­
ca, é a estrutura".

Frederico Morais^ (4^)



Machado, Ivons 0linto 
Florianópolis, SC, 1942

• X  _  '■ ■ . ' ■ '-stud ou il a ixscolinh- de Arte do ̂ rasil, no %io de
Maneiro. Participou do ti a la. o Nacional de Arte Moderna, em 1966 e
1973i do 4alao de «erao, no &io de Janeiro, em 1971 e 1973, da JJie-
nal de o Paulo, em 1973 e 1981 e da mostra ”Jovem Arte Contempo-
r uiea" ( Museu de
entre 19%5 e 1988, no Canadae I em diversas cidades, italianas. Figurou ainda na -&1 nsl de Pa­
ris ( 19.85) e nas mostras "Modernidade.: Art 3r.ési 
cie.”, no Museu de Arte Moderna da @ ida de - ?e Tàri -■ 
projects" ( PS 1/Pro jects Studios' One, lova York} em 1988. Rí fcvd2̂

: 3 i e -

e "Brazilian

Arte Contemt « oranea"da ÜSP) era 1974. K ealizou,
individuais no de Janeiro, ^ao Paulo,

"(...) As formas insólitas moldadas por Ivens encerram uma curiosa 
conjunção de primitivisme (sugestão de monstros ou animais, forças 
exóticas, material e estrutura rudimentares, o artesanato despreo­
cupado) com um discurso plástico eminentemente contemporâneo (os 
fundamentos do concretismo não revisitados para serem, inclusive 
desmistifiçados através de uma descontração formal, ao mesmo tem­
po que a atitude do artista concorre para libertar a escultura do 
papel restrito de objeto decorativo, monumento ou mera peça agrega 
da a um conjunto arquitetônico)".

Mário Margutti



7akl.e, lj,ustavo
Monteviden, uruguai, 1951

§ntte 1968,e 197o,cursou g ^scola .ici mal 
de iel#as Artes de Montevideo, ^caüzou sua primeira individual< y • > ■ —— v.» v<\\*vfA-j_j)
na Galeria Subte, de Montevideo, em 1972. f-ran 'f r -OWTõTM > ~r-\-

~ 1 ---ar- nada-O-la-J^r t e »-
4 ArJmúj M8*ô--4<174. :' " rrre-"-??--̂  in

rpm — jrrr̂ -̂ MaJJlã-r~jii.i 1 saf
Htme-gr; arguchàtr-urmiasc ul tura-

■ un^n)
arTilr̂ e- - >etí 

ícíasáafcââlî  -Go ano '
instala escultura de sete metros n- capital gaúcha e, em 

1936, para a Vinícola Aur -ráj em lento Gonçalves, cria o conjunto 
escultórico "Fontana cii -xácco", com várias figuras. Realiza novas
i n ti i vi di i u 13 e' fígur 
Porto Alegre..

na ^ienal. de $-:td l.aulo^ eu 1 '37. Reside' em

"Nakle cria um novo mundo, que é o renascimento de um mundo primário 
que nossa cultura expulsou, impondo o dever de sujeitar-se a formas 
visíveis e renunciar às da imaginaçao. Imaginação que está viva em 
todos e é campo de encontro de todos. Por isso a arte de Nakle, é po 
pular : não porque seja a arte dos pobres, mas porque é patrimônio de 
todos.

Angel Kalemberg



HÉLIO OITICICA
(1937-1980)

Rio de Janeiro, 1937. Estudou pintura com Ivan Serpa em 1954, no 
MAM, do Rio. Inicialmente concretista, integrou o Grupo Frente, par 
ticipando de exposições com seus "Metaesquemas". Divergindo depois 
da rigidez dos princípios concretistas, aderiu ao Neoconcretismo.
Em 1959, participa de coletivas de arte neoconcreta, no MAM do Rio 
e Belvedere da Sê (Salvador, BA). No ano seguinte, novas coletivas 
de arte concreta, inclusive na "Konkrete Kunst" em Zurique, Suíça 
(1960). Em 1961 apresentou o Projeto "Cães de Caça de Hélio Oitici 
ca" no MAM, do Rio de Janeiro. Já ficava então evidente, a 'tendên­
cia para as experiências sensoriais e mentais, como a participação 
ativa do espectador ("Os Bolides", 1962 e "Os parangolês1965). 
Participa das Bienais de S.Paulo, de 1957 e 1959. Em 1965, parti­
cipa da "Opinião 65", MAM, Rio de Janeiro, e de nova Bienal de S. 
Paulo. No ano seguinte, "Opinião 66", MAM. Rio de Janeiro. Foi um 
dos organizadores da mostra "Nova Objetividade Brasileira" no MAM, 
RJ (1967). /Bienal de Paris, f Realizou mostra retrospectiva
na Galeria Whitechapel, em Londres ^1969^ e em 1970, fixou residên 
cia em Nova Yorque, voltando ao Brasil 8 anos depois, para vir a 
falecer no Rio de Janeiro em 1980. Até 1986, algumas homenagens 
póstumas, entre Rio e S.Paulo.

"...Arte ambiental, ê como Oiticica chamou sua arte. Nela, nada ê 
isolado. Não hã uma obra que se aprecie em si mesma, como um qua­
dro. O conjunto perceptive sensorial, domina. Nesse conjunto, criou 
o artista uma "hierarquia de ordens" - relevos, núcleos, bolides 
(caixas) e capas, estandartes, tendas (parangolês) "todas dirigidas 
para a criação de um mundo ambiental". Foi durante iniciação ao sam 
ba, que o artista passou da experiência visual, em sua pureza, para 
uma experiência do tato, do movimento, da fruição sensual dos mate­
riais, em que o corpo inteiro, antes resumido na aristocracia distan 
te do visual, entra como fonte total de sensorialidade. Dir-se-ia 
que o artista passa às mãos que tateiam e mergulham, por vezes enlu 
vadas, em pó, em carvão, em rochas, a mensagem de rigor, de luxo e 
exaltação que a visão nos dava".

Mario Pedrosa
Rio de Janeiro, 1966.



Polatáník  ̂Abraham'
Natal, 1923

..Com quatro anos m o  f- - . ' \ - , rsa
li»ando estudos técnic 3 (motorés de exlooão) e artísticos ( pintu 
ra, eseulturn, história s este;ica) era Tel Àtiv,- entre 1943 e 1947. 
Novamente no ^rasil'^ e radicado no. Rio à.-, Janeiro, recebe orienta­
ção estética de Kério Pedrosa e começa a pesquisar a integração de 

lùz e movimento em.*#K aparelhos cinecromátícos. Wm desses 
aparelhos recebeu mençao esi al 1 Z. ;1 de $ ^aulo( 1951).'
Novó aparelho foi exposions II ^ienal de "ão Paulo, A em 1953, ano 
sm que participa da I '.xpr sição Nsciomï de Arte -Abstrata de Metro­
polis. Integra o Irupo Trente ( 1954-1956) participando da segunda" 
;:03tra do grupo com móveis modernos. Vol.aria a participait da is_

S j 1 aulo ... : 5, 1959, 1961^5.967 0. 1969. ?±, a
Salao façionnl de Arte, oderna (i960), da tiehal de Veneza (1964), 
no õalao Comparaison, loris, em 1965 s das mostras "frojeto Cons­
trutivo ^rasileiro em ^rte" ( ?inacoteca de Sao Pãulo ë Museu-de 
Arte ''hdàPna do &lo de faneiro), nova dimepsao do. objeto" ( Mu­
seu de Arte Contemporânea da USP), em 1936 3 ás "Modernidade: Art.

"

Srssilien du. XZe. Siecle", no Museu de rte ^oderna da cia^de de 
Paris, em 198?. ^ealizóu individuais na em São laulo, #io de Janei 
r.o, Ulm, ;Yushingtonÿ/^ov% York. &eside no bio de Janeiro,

l p E : Ï

i
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Abriham Palatnlk, I977



^iorgi, .iruiio .
   ' ,

'Coes, -'ao Paulo, 19o5

com a faaí 11 a31 1911, para a Itália, fixem-
do-38 em ^omu, onde inicia seus estudis ne" escultura em 19: o. luda-
5e. Paris, / icip u  entre 1936
e 1939) dos salões cie Outono 3. dis Tulher qs-. freso e condenado 
por sus participas o ia ^èsistênc4 a ao fo ic s:no, e libertado1 por

■ 8erpí?!íèífkíúu. 31!îî^iSîiS!4 3 [eiîi-Rjil!5à=l° ,iü=.r a ^ W ’-aJLgum -tempo e v T  ao 1 auloõ^ixan do re si donc ia tio Rio 00 uaneí-=- 
ro a partir de 1941. -xecuta rira o &  en ao ^inist'rio da Jducaç 10 
e Saúde sua prime ra obra pública, o 'lonúmento a Juventude, - conclui 
da em 1946» ^ua primara ínáividnãl-f oi realizada em 194-8. fia Camara 
municipal do 11 io de «Janeiro.. Realizou ôuCtras ■individuais noã^io-.de
46 e
Roma. ^igurou nâs bienais de $:ioPaulo ( 1951, 1953, prêmio 'íeoe-
lhor esculturâ brasileiro, 1957 e 1967 - sala especial),' de. Veneza
( 1950 e 1952) e Garrara e dás mostras, "tradição e 'J%r■•tura"( Tunda- . 
çãb ^ienal d e '^10 Pàulò), 1984 e "Modernidade^ Art Brésilien du 3Ê& 
XXe, Siecle",. no Museu de Arte ^oderna da^idade de laris, em l'-37.
Reside no *Lio de 1 ■ oi sir o.

Os -pvs e pernas, teesmo -a a ma os do a nus atuais de 
-runo -ioigi se engrossam e atingem simplificações mudas e quase 
'iuras. na um sopro quente , pe.. i i n  ̂ de mate
r in in suo ̂ nisso. Aí a forma nasce, "'ao que ela nasça ic fora-rara 
-i m, o quv seria uma inversão estúpida das cxigãnciss da forma. 

^runòt)iorgi g inçapzz aissp.. ^93 éle nós da a sensação de quê as 
suas formas, se n m  nascem da torra, nascem de uma estrita yincu- 

çao com a terra, grot.am num impulso material, térreas a princí- 
>j_u,.Cv.n a ri^id-z le um turro de rojao, pare desabrocharem no al­
to, numa Ixix lucilaçao de volumes e luzes delicadas".

Mário cíe -“ndrade, 1945 1



ir'edr osa » v osé Alves
Rio Âcimo, MG-, 1915 . . "

.Desenhista, escultor e pintor, XBfaxpazxxa mudou-se 
para o• ltio de Janeiro, em 1937, opós residir algum, tempo em '̂eÍ.o iAo- 
ri zoa-te. .̂ e%úen.::â ' desde er t :to, "o curso livre de e seul-ura da Es­
cola 1 acionai de -°el a-e Artes-, tendo como professor -Correia Lima-. &L 
ÿ-s d â û -jgjaátp̂ -̂ one /-\dor dcalua4s---da--̂ en̂ ->--̂ arM-ciipat--d« 1 ar ti ci-
pou la secunda exposição do Grupo dissidentes, li escola, na Associa 
çao ^rasileira de Imprensa, em 1943. Recebeu medalha de ouro no-3a- 
lao lacion i de belas Artes, em 1945 e desse ano^ até: 194-3, residiu 
em ■É'arié. fcxpos c-.-m. itiilton -^acosta na Galeria 1 Tenreiro, no Rio de 
Janeiro, em 1955» e na sede da kjeóxMèsffllexAa *ss ícíqçÕo de Amigos 
do museu de Arte Moderna, ea Çàó i'aulo, em. 1966. participou da :nos­
tra s õ b r tl8a€éntro Empresarial 'Rio, em 1977. Reside no
% o  de janeiro,.

"Para que o calmo conteúdo poético da sua arte não fosse perturbado, 
era necessário que a forma na sua escultura fosse insensível aos gran 
des contrastes de luz e de sombra, às paisagens chocantes entre o cia 
ro e o escuro, aos perfis torturados. Bastava-lhe ter por base o rit­
mo luminoso que a luz produz, ao percorrer sem sobressaltos as super­
fícies? bastava-lhe uma harmonia pura na composição e a pureza sem 
grandes arabescos dos perfis para, tão só com isso, estabelecer jus­
tas relações de forma e conteúdo e fugir do sensualismo e do pieguis- 
mo, sem eliminar o sensível e a afinidade de espírito com a poesia 
simples do poeta de sua preferência: Verlaine".

Flávio de Aquino ,{^1^



tipôs iniciar sens estudos de arte "bom Burle Ftarx, ,* 
no *klo ae. aneiro^ era 195c» xzmaafrnx viaja sJ^Ss1 Fari^, on-'ie rer~ 
menace até 1952, ali estudando com Fernand Léger, ^.rpad Szenes e 
JDobrineki. Participa do ^alão "aci nal de -*rta Podern? de 1952 a 
1954, rece'be o prêmio Prefeitura de fetroólls, na X  Exposição 7 ri-
niuion-.il de Arte i&gtrata, realizada rio Hotel fyii andiniia. en 1951
Integra o ^rupo.^en/.ç l- 1954-1956; .e o Movimento ^epcõncreto, ( 
1959-1961), partici,  ̂ .: exposições &ax desesp grupos no Rio,
• Sao 1 aulo-.é Salvador, figurou usa )>i niai • de ^ao Paulo ( 1953, 1955, 
1959, 1961. premiu de melhor escultor nacioünl, 1963, sala especial, 
e 1966 ) e i/o n eza:( em 196o, 1962 e 1968). %e n li z ou su x p ri me i r a i n d i 
divual em 196o, na Pularia ^onina, se uindo-ae outras em iovs York, 
Stuttgart, ^io e $ao Paulo. Participou de inúmeras coleTi os no ^  a 
sil e no ^xterior, entre as quais, ’’ànt ologia da £scultura Hóvel", 
ria Sa 1er ia Signals., de Londres, era 1965, "Nova °b jet! vi d a de
'rasileira*1 ̂ ^lueeu de Arte iàoderna do Rio* de •• aneiro, em 1.967,

.Novas, Paris., 1969, ^iProjeto Construtivo ^rasilei- ,o r en n;
ro em -Tte" ( -inacoteca de % L0 Paulo e Museu de Arte ^odèrna do 

Vio de Janeiro), en 1977, ^Tradição e Rpptura" ( îuridaçao plena 1 â<
uao Paulo)^ em 1984, ‘Veoderni’âade; &rt Brésilien du XXe. Siècle", 
no us eu de Arte ̂ oderna da Cidade . de Bar i s* em 1987, e de "Dre zi-' 
ian pro jects'-, no PS l^frdja*s'"$'tudiôs Qne, Nova York ) • em 1958, 
'9m 1969 esteve presente no j^imposio de arte sensorial na 0%iifor. 
nia, Sstàdos Inidos. a, entre 197o é 1975 ensinou ria^orbonne, em 
Paris. $ua obra foi analisada em livre daf^oleçso ^rte ^rasilei-.

• ra Cdnte'ûiporanea., da ïunarte, 193o.

Lygia esta entre o jogo e o série. Entre o brinquedo e a máqui­
na. Entre o inútil e o útil. Suas construções convidam-nos a brin 
car, pelas possibilidades de movimento que tem, e ao mesmo tempo 
nos afastam, ou por seu tamanho ou por seu convite à contemplação. 
Mas, de qualquer modo, pertencem elas àquelas séries de "machines 
inutiles", concebidas por Piegjdk. na época surrealista. As máqui­
nas inúteis de?(f#jfUk. continham em si uma ironia. As "máquinas"
*̂e Lygia contêm, ainda, a mística da arte. Esta ê sua contradi—  
ção" .

____________________   Ferreira Gullar^
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Prajcberg,  ̂r an-z
ICozienice, Polonià,- 1921 . -

^p6s estucar engenharia na, Rússia^ trasnfere-se pa­
ra Stuttgart, na Alemanha, onde fr^uente, entre 1945 o 1947, a Aos 
demis de nelas ^rtès, tendo como mestre #a 11 li Saumeister. fmW y - 
axxgaxax ^ai a ^arie e logo émbarca pára o ^rssil. Aqui viveu x%gax 
sucessivamente em ^so Paulo, Paraná, Minas Gerais, Pahia e"Rj.o de 
Janeiro. irahalha como operário na Bi. hal de São Paulo, ao meamo 
tempo qu: dela participa, como artista, em 1951, 1953, 1957 ( prê­
mio dé m lhor pintor nacional), 1961, 19634 sala especial), 1973 e 
1977. ^uae vezés participou do Salso ^acionai de Arte Moderna, em 
1953 e 1957» figurou ainda no Salão Goapanaison, de Paris, em Í9ál - 
e 19(55, iatxüiras das ^ienais de veneza, em 1964,( xsuKxjarashsxK Premi o 
6.idade de Veneza),EX#%a±3R%x&ra%$a*xmmxl&%ax da.Bàbia f.,1966. sala 
especm; 'e mentóâ, ’franga, em 197o%)e das mostras ^Visão da •‘■erra/'
( Museu de Arte ^oderna do Rio de Janeiro ]U em 1977, {^culturas 
meras, fortaleza, êm 1986, "Modernidade: Art Brésilien du ZXe. Siè­
cle", no Museu de Arte Moderna da6idsde de Paris, e "Brazilian. 
Projects" ( PS 1/Frójects Studios One, Nova York), em 1988. "Reali­
zou individuais em %ão Paulo, %io de janeiro, Paris,( Gentho Pompi- 
dou), O slo , &oma, í;xeíizx Jerusalem ( Huseu de J.sr a e 1 ), isília,
Íhiza, K la o e Atlanta, nos Çstadoe Unidos, ^eside em f)bva Viçosa,
Bahia, e Paris.

"Krajcberg pertence com consciência e originalidade a este poderoso 
movimento de artistas que procuram reintegrar, com sensibilidade e 
inteligência, a natureza na arte. Nele, como sempre foi regra, tudo 
se origina de uma verdade inscrita na natureza, de uma emoção guarda 
da na memória e se realiza em comunhão instintiva com a natureza, 
esta mãe desdenhada por mais de uma estética e pela imitação servil 
da realidade".

Walter Zanini, 1̂ 61



Castro, 'd leu- ie 
-t'araîeôpolis, MO, 192o

*o mesno t tempo que se fprmavu ëm Direito, frequen1f **tava a "Mscola do ^srque, oa ^elo .orizoate, onde astadou corn 
-uignsrd, entre 1942 a 195o. Tlàasferindo-sç para.o ^io na segunda 
matadë da década de 50, feá .a reforma gráfica do*Jornal do ^rasil/ 
e, sucessivamente, de vários jornais’.brasileiros. Intègra-
s-: v W f ©ia 1959, ao movimento ^eoconcretô, ra participando da^Los- 
±ras do grupo no Rio de Janeiro, Salvador a &ãõ Paulo a, naxanax 
oxxxxxxx em 196o, da ̂ oc-stra Iji ermaçi onal de Arte £ nenta organ '

de ^ao Paulo em 1953, 1965 e 1979 ( sala especial) e no Salão 7a- 
ci nul de (rte Moderna em 1961, 1962, 196$, -1966 e 1967, receben- 

imo ano.o prê ' > de v cterior. Çolsis la
.^uggenheim, reside em Ssxxübe i jersey, Estados Unidos, entre - 
1963 -e 1971. %artxatÿaa^xxxxtxpctxsxssgxxnXæsxxsstxxsx Recebeu os 
prêtait f de desenho^ s . escultura 'do Panorama
de (-'te A tuai ÿr asile ira- dp uoeu de Arte Modem a de Cão ± aulo. 
Participou ainda das exposições "Projeto.Construtivo $rasileïro 
em Arte" ( Pinacoteca dej>ão Paulo e Museu dé A^te Moderna do 
Rio de Janeiro). 197o^  *%aerica Patinai deometriâ Sensível", tyu eeu 
de Arte Moderna do Rio de janeiro, 1979, Mostra Internacional de 
Escultura Pfeaiera, fortaleza, 1936 e *Mpdernid ide: (rt brésilien 
du XXe. S’isole'1, no , tus ou .de Arte Moderns da Cidade de

Realizou individuais 
110 $io 'cie Janeiro, _%o Paulo e Relo ’J^ritonte. JJiretor da funda­
ção 6ui,:nard, em 197o, ensina ê na Escola de' pelas Arles da VFW). 
'Reside em ĵ elo ^  izonte.

% )  > t t M \  to H i ' z v ï o , com.
A importância do trabalho de Amilcar reside precisamente na tenta 
tiva de formular o mundo pela primeira vez, de captá-lo numa slnte 
se intuitiva. Trata-se de uma experiência dramática em que, à li—  
berdade total, se opõe uma vontade de ordem, mas uma ordem que bro 
te da liberdade mesma. Dal a necessidade de um rigor, de uma disci 
plina interna que nenhum princípio a priori pode suprir (...). Es­
sa busca do essencial que caracteriza a escultura de Amilcar, não 
a torna uma entidade metafísica, pelo contrário, partindo do racio 
nalismo concretista, Amilcar por assim dizer o reduziu â matéria, 
e transmudou a busca da forma abstrata em busca da forma terrestre: 
a expressão quer levantar vôo mas não quer abandonar a matéria da 
vida. Daí o peso e a densidade de suas asas de ferro".

Ferreira Gullary



^eschlatti, A ifre do 
Belo ^Orizonte, :'G, 1918

"P&3 retornar da Itália, onde ** esteve dole anos, 
entra; para *a. £scola • • aciona 1 - de Belas Art es,- *6^*czSSlmQi 0 .rrupo 
renovador denominado "Os dissidente. ", que réalizou mostras en 
194-2 e 1943,. na Associação jÿrasileifa de Imprensa. %a divisão moder_ 
na do $alao Nacional de uslas"Artes recebe. medalhas de bronze* es 
1943, de prata^ em 1944, e 0 "prêmio de viagem a o' exterior, em 1945, 
sêmpre como escult#r, e a medalha de prata, também em 1945, como 
esenhista. ^iaja a £uropa em 1946 na volta.zl94v, realiza sua 

primelrq iniyidual no^n.stituto de Arquitetos do ÿrasil, no Rio 
de Janeiro. C olaMrM com Oscar Niemeyer na decoração da Igre­
ja ' -la Pampulha. e', desde então, ^^ 0. um- 4-c

tem contrlbuidc^ com esculturas, .para inilmeros proje­
tos do arquiteto, especialmente em Brasilia. ^igurou na Bienal de 
$co 1aulo, em 1953, infegrou a Comissão Mapional de Bela; Artes no 
biênio 1960/1961 ax e ensinou na Universidade Nacional de^rasília 
entre .1963 e 1965. VLo îvo ÃQ yWLtfti .

k
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Nétreles, vild.o
ilio de uaneirç, ÍÍJ, 1948

iôgidiu sucessivamente em. Joiania, Belém, rnsília,
Bova York ( 1971/1973 ) e" *‘io de '-‘/melro. Começou seus estudos de- aijÇ̂  
em» em Brasilia, com -elix ^ rr ene clica, t&iido -participado^ em .19 65, 
do II Sa la o 1 acionai de ' Brasília. yua primeira individual foi', rea­
lizada em 1.967, no Museu de Arte Ho der na- de Bahia, em Salvador. 
veio em seguida para-u vLío- á.e maneire., prestou exame vestibular pa­
ra a Racola Nacional de $elus Artes^ maa'̂ frequentoU~a apenas por 
dois meses. £m 19-69 recebeu o grande prêniio-do So la o da u mola 4 
e fundou, com Çro cleric o Morais, Luiz Alo>ionsue ' e . Uuilhermel v a-z, a 
Nnidale Experimental do" Museu de Arte Moderna do ^io -de ^aneiro. 
uo ano seguintej iiSa&ayEx foi um dos ̂ participantes do avento "Do cor-

- po ; terra", xar• r.i - dunicir al, cm ̂ elo ĵ orisbftte e d : mes­
tra !lInformation" , no. Museu àe lirte Moderna de Nova York. Tigurou 
ainda nae bienais de 4ao ^aulo (1981), Yenezs (seçao
Atualidade Internacional, 1976),Paris (1977) e Sidney, Austrália 
(1 9 8 4) e das mostras ‘"Moderói da de - *rt Brésilien du 2o$ Siecle",

- no Yuaeujie Árte ’-"odérna da Çidade de 1- ar 13 ’ a 2I li an Projecto",
(PS l/Proists °tuv’ivs One, em 7ova York, 1988). Realizou mais de

■ hé uma dezena de InuivàYm-is 'em. galerias e museus de ]£,í 0 de Janeiro
e Ç .0 J‘aulo. £ez figurinos e cenários para teatro e cineiáa e' foi 
um dos fundadores ds ^evinta Mslazrrtes e do jornal'*A parte do .fògo^ 
Sua obra foi analisada em volume da ^oleçao '*rte -'rasileira '"ontem- 
pornnea^da Yunarte^ em 1951, com textos de ^ .naIdo “"rito e -udoro 
^past-o ""c. cie ir a de -nouza. $Uside no Bi.o de Janeiro*

"Quando se afirma que Cildo leva Duchamp mais adiante, não se quer 
elaborar uma frase de efeito com acento de heresia, ou atribuir ao 
trabalho do artista brasileiro uma presunção que ele jamais assu—  
miu. Trata-se apenas de constatar quevtrajetõria de Cildo já pres­
supõe a ruptura de Duchamp ... Comentando Duchamp, em texto de 
197 0, Cildo admitia que a proposta daquele foi inúmeras vezes re­
tomada como liçao mal aprendida" uma vez que a luta contra o do­
mínio das maos seria, em última análise, uma bandeira contra a me 
canicidade e habitualidade geradoras do que então se chamou "gra­
dativo entorpecimento emocional, racional, psíquico do indivíduo".

Eudoro Augusto Macieira de Sousa,A4



Gamarão, Sérgio
*io de Janeiro, RJ, 193o

Estada com Emílio Pettõrutti e lúcio Montana na aca—
d-emia Altamir.a, Buenos hires, em 1946. ^oiç ^neb denois liva-se em >
Paris, Onde estuda :pilos5f ia na S ordonne e mantem contatos com 4rp, 
oriucusi e ̂  an longer loo. -etorna ao $rasil em 1953 e vo ano seguln- 
tg^vl^ja à ühina. "e 195t-x*i&6tKpar*±B2ÿ&g ( iáenção de júri) a 
1961, participa, do balão Nacional de * Arte Moderna, —  rrinf ;n-, r 
J.anj— (-I'pr̂ .ulB '..» w 139':" d J :.a'% il.jill.. rio ,m-'. . ,.r, l&r—
«WS fig&rando n,%"giensl de &ão Paulo em 1955, 1957, 1965 ( melhór 
escultor nacional), 1977 e 1579.1Çêaliza suas primeiras individuals 
em 1953 ha (galeria *ea, ^io da Janeirq, e galeria das folhas, em 
Paulo. %  Entre 1961 e 1974 reside et Paris. *11 p ú-Liciç. ._u3o da 
Jtetrrirxie LaALj ;i ̂ tdo' Infei'

- e M  Participas^ - da hienal de Paris, em 1963 , na 
qual é premiado, do Salão- de Jovem 1963, 1964,
1967 ,e 1969), do S lão de Maio ( 196,6, 1967, 197o, 1971 e 1973),O vV̂ Í̂LÍ, iiSo stras *■* ^vHr'' ^T'ii ivnrj * """" — --' ||f|
6  -lana Penlce -ot. ̂  ^  ^ - j a a — —  -

'.t̂ vcm tendo uma - intensa participa ça o in ter-a cio- - 
nal^çue 0 levou a fidarar e -: mal . de uma centena . de expogl- .
gões coletivas : —  u 'Trmr n liu>l"*TTniW.g- na f  -ranço , Itália, tél. gi-
ca, Suiga, ^uécia,,Aoruega, ^n.;laterra, l̂edanlia-, (sc6cia,.P'TÍcQ,
' one nela , o m \ m u  f-nm p il in - m animai oatw», Israel etc. 1 -
-•b»A* Parti ci;; ou-das ̂ ienais de veneza ( ~ nr - mi 1 em 1966',
sala especial, e 1982) t de parrarc, Itália (1973), Ee^ellin, na 
Colombia ( 197o)f"%^33&&,ea%%S&e(MS§ll (1963), . 
da mostra de escultura ao ar livre dk no Eyon Park, em Londrés,( 
1969) e de "Modernidade - Art brésilien du 2o% Siècle", no Museu 
de Arte tederna da Eidad le Paris, cm 198?. Mo ^rasil çortii 
cipou, aindà, do X calao de Gampinas 'Documento/Debate, ém.1175, A» 
"Projeto üc-nstrutivo brasileiro em Artë" ( lihacoteca de ^âo Pàulo e 
Müseu de Arte Moderna do ^io de Janeiro), em 1977, do Panorama-de 
Aibe A tuai -Prasilei s do Museu de. Arte Moderne de 3co Paulo. em 1978, 
^scultura aé Ar Livre no SESO/^ijuca, *ip de Janeiro, cm 1977, "loo 
anoo de escultura l&aslleira", l'usau de Arte de "ao I aulp, 1982,
"1& P U i f O C , ■ -g . :a -t-r .

PazT nO"&fo."dê Janeiro^ em. 197o,x lom sàád: peçar na Pxcçâlda^̂ T c m  
Ç30 Pàulo, e no Parque dà v<-taeu!ibà. no -‘ io de Janeiro» "hi 1

no Rio de Janeiro.



"Os ângulos tornaram-se vertiginosos, algumas peças têm incontáveis 
variações formais, porém não ê o simples efeito visual que ele 
procura alcançar. A forma ê apenas uma resultante da manipulação 
das estruturas. É isso o que encanta a Sérgio de Camargo e que dá 
um caráter fascinante ao seu trabalho. Porque finalmente cada peça 
torna-se como uma estrutura viva de energia, pinçada de algum 
campo de força e colocada apenas por alguns instantes em repouso.
É suficiente a luz ou algum observador movimentar-se ao seu redor 
para que imediatamente elas começem a dar mostra de sua pulsação".

  __Casimiro Xavier de Mendonça,

«



a

.brecheret", Victor 
viterbo, Italia, 1594 - 5ao Paulo, si, 1955

--u"lC - ' 0 lie eu de Aries -e Gfí
civ.; uc L)aL, raul.^ am Ijli, va.: -in:.: -seguinte ]iara Poms, ónàe
es i. ida com o cscultQr zzi. Treg- an08 depois recebe 0 1-fi prêmio de 
escultura em mostra zaalizaá coletava seqlizada Ao instituto de j?o- 
lae artes de Homa.. • j brasil, e ^asn F
Pauloj 192o, a magnate de se.. nnumenio às bandeiras, - cuia
construção eó oeria Iniciada em 1936 a inaugurada deze?ete anos de- 

' b aruic - : de Arto ijlerna ar . oali
zou em. 19 ■= 2, no f-e.atro . unicipal^de 5 no Pauto# iHgura' no Sn lã o- de'Ou 
tono (1921g^ no baxao cte Ivaio ( 19-3 ♦ ilto premiado, 1924, 1925, * 
menção be&Jtf e 1926), no Salão de Paio ( de 3,937 a 1939)
ein £ão Paulo, e n .-s IJienais; de $ão Paulo ( 1951,
1' mú íiíi premi o nacional de. esc ul
e 1979) e Veneza ( 195o e 1952). $
1934,'pelo ?us@u 3 eu de ?au% , de F 
-Sao Paulo- (1925^- 1948), e após sua 
em organizadas pelo Mu
çau Armando Alvares ^'enteado, em 19 
Faço dás Artes, 198o e galeria Pila

.im,ra, 1.955, I957, sala ,egpecial
3. obra Grupo foi adquirida, em
'aris. Xkalisou individuais em

or tf, obra (44̂ analisada
.08À -de Arte fragileira âa runáa-
69 , Fuseu lagar ^egall, eo 1976,
n, 1986

"(...) Victor Brecheret desenvolveu uma vasta produção artística, cer 
ca de 300 peças escultóricas, que se estendeu por quase quatro déca—  
das, inserida no contexto da Escola de Paris, nos anos 20 e 30, e de­
pois de 193 6 até 1955 em nosso ambiente cultural. Coube a Brecheret, 
no momento decisivo da primeira vaga do Modernismo Brasileiro, o pa­
pel histórico de inovador e introdutor do caráter contemporâneo da es 
cultura e nosso meio. Entretanto, essa contemporaneidade já se encon- 
trava defasada ante os sucesso das vanguardas européias,^,
CApós o curto perlodode^açao renovadora junto aos modernistas de são 
Pauloy^ Brecheret,em PariSy/A fez passar sua escultura por uma limpe 
za e simplificação de formas não indiferente à essencialidade formal 
brancusiana e nem ao cubismo adoçado da art déco. Por volta de 19 25, 
Brecheret era considerado um escultor de vanguarda, alvo de comentá­
rios favoráveis de críticos como André Warnod e Maurice Raynal, e de 
artistas como Picasso e Bourdelle,

Daysi Peccinini, (̂ R£™



1 ão 1 au 1.0, SP, 194
/

Aluno da PunBgç.no...Armando Alvares penteado, em 1963,
f M x  estudou co. jtktek#*: Veeley ^uke -̂ ee .neose meomJLno. "'To ano segtiiiq
te integrou o Grupo e fundou, com v ar Ids ̂ a jar do, lui z ra\3 lo
Barave111 e $rederico Nasser, .a Escola Brasil. Jua primeira partiel
paçao coletiva,áa deu na mostra Govern leeenhò Nacional, no Museu le
Arte ^ontemeoranea da .U5P, a qual se seguiram, em 1967, «ovem &rte
C -ntempo dnea, no mesmo museu, o 1% b^lco : acionai de Brasilia B a
Bienal de o Paulo, eai todas elas premiadas com aquisiçao. Expos
com seu grupo da £scola' ^r isil.no us eu de ^rte Moderna do ^ o Be
Janeiro, em 197o, figurou no Panorama da ftrte .Atual ^r a si le ir a,
no Mu eu de ^rt^ oderna de ^ao Paulo,

1975, oltendo respectivamente tiençao honrSca
e o prêmio de escul ,r t, nsa'%iens:s lo São Paulo (. 1983)y paris (~ . y>#o('nUu?6Í><1913o - mançio especial)*y dasÊt mostras, çe escultura ao ar livre em
Hakone ( Japao, 1985, onde foi premiado), $ "Tradição e ^upturn" (
Fundação ^enaliie ^ao ^ nulo, 1984 ), ILxpoaiçao JLn ter nacional dê-Se-
cultira Efêmera, Portaleza, 1986, ”A nova dimensão‘do Cojeto" ( Ãi-

 ̂ I S"seu de Arte vontemporanearda 'ésjjp. da ÏÏSP, 1986) . de "Bodernidade - £rt
isilien du 2o^ Siecle”, no Museu de Arte -ooerna da cidade Be Pe­

au lo e no cio deri s ♦ ÇL*e a li a o u ̂  n d i i s HSxStaxizxstxst ea jã
Janeiro. JúBjhsxsxsxax fk sidiitnoa Justados Uni 03. em 198$, como bol­
sista da j^uggé%%éim <gp&e-gg3wBB3M^^ fo.1,0 vencedor do concurso
" ;ma escultura para 0. Bar de Angra", promovido pela luris^io. Uma 
de adas peças integra o larga - de ^ocul uras da Praça da 8*S, em <ão
Paulo. Reside eu Dáo 1 aulo.

W
" ( —  ) Vjgr Resende continua direto, manual, não interpretative, não 
ilusionista, porém - ao contrário da antiga postura que aliava 
gesto e construção de uma maneira "exteriorizada" segundo Resende 
e quase gráfica - hoje ele organiza seus elementos de forma fluí­
da, interior e praticamente orgânica. Agora há o acaso, a surpre­
sa e a especulação lúdica. E não há mais o fator alusivo. A sua 
abstraçao, nao é uma abstraçao de alguma coisa ou a abstração pu­
ra. Ê uma abstração que nasce da própria experiência com o materi*_ —% 
al. Seus trabalhos são o retrato complexo, mas direto de uma ação",

Sheila Leirner



Sega 11, Aaear
/ilna, Lituânia, 1891 - Sao Paulo, SP, 1957

Cam 15 aaog'/trahsfere-be, sózinbo, para ^erllm, 
oade caraa a Academia Imperial de Belas Artes, tendo como profes- 
s or es Max lieberaann e Lowis Corinth. I'm 19 lo para Dres-
denj freqüentando a Academia de Belas Artes como aluno-m stre, rea- 
lizando neaaa cidade, na ^aleri; Purlitt, sua primeira individual, 
fen 00 ■ rasil em 1913, realizando em ^ampinas, e en;. ^ao Paulo, as 
primeiras exposiçoes le arte moderna^ern nosso paie. Confinado du- 
rante a I Uuerra Mundial, retorna \ vilna em 1917. 3" 9 «nos depois 
está de volta a Berlim, onde permanecerá are 1923, fundando ali, 
con Ctto Mix e outros expressionists3,a Bresdner Sesession ou Bruno— * / ^  —"'-’■■■rr. — " — ■ /
1919. transfere-se definitivamente para 0 prasi-1, fixxxnx em 1921, 
fixando em _oo Paulo, - ^ e s i a r i a ,  entre 1929 e .1931,
realiza##$f a i suas primeiras esculturas, e exs individualmente
na la 1er la »ignon. detornand'd aax. -3 ?ao l'aulo, funda^ em 1932, n 
Sociedade Paulista de Arte"Moderna/SPAM e participa do -al 10 de 
Mai. ), ëntre 1937 e 1939, Realiza em 1943, no «empe Puséu Ahcional 
de t̂ elns ÜLrtas, no ft̂ o, xÊÊÊxx exposição que t.ev.e grande repercus­
são. Convidado de 'honra la-I ^ien 1 de $>ao Paulo ( .1951) realizaF
ne ose' an;, no Mu 3 eu de Arte- de “ao Paulo, mostra, retrospectiva, 
bras suas foram incluí<! is na mostra de arte degenerada mandado rea­
lizar por .Hitler, em 1937, em Muni ue, e também: na *r,5hcpogiçao de 
Art a Condenada pelo III eick", na Maioria Aekanazÿ, no Rio, em 
1 9 4 5. Om ano antes participa da s mostra fe de arte.brasileira, 
realizada em. Londrb3 , a favor -da loyal Air "orce, da Inglaterra. 
Mereceu s.Ia especial as Pieu& .e Veneza, em 1958 e "i.rurdn, ainda, 
das mostras "Tradiçao e"-̂ upturn” ( "undaçao ienal de ao Paulo^* W  
19-04 ) e ' "Modernidade - Art brésilien du 2o%, lio cl ; ", no Musqu-' de 
Art 3 do dera ; la v idade de 'Paria. 0 : usou de. v,rte ; o der na do uio :e. 
Janeiro realizou, em. 1967, a maior retrospectiva "de sua obra. ~lri- 
gido por o:-u filho, Mr .rício ; M.l, 'oi fund ? do em  ̂ro ü'aulo, eu 
197i, 0 Museu laser.- Segall.



"Se Lasar Segall em sua pintura, alia a um profundo réalisée> a mais

:  = r r  r “  « :  : : :  r r  
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constitui o seu lado plástico e eminentemente sensual .

Sérgio Milliet ̂ MS4"



\rrro3Q, Harold o 
Fortalezay CS, 1935

Transfer-a-se rara o %io de Janeiro* em 19 do, diplo- 
mando-se em arquitetura* pela Universidade do^rasil, em 1959. 
tre 1954 e 196o colabora com Áihle%rx- na realizaçao dê projetos - 
de ,1 ar dins © murais «gcultoricos* v om x?i o em. ̂  ; ei t nnldo a er
lei d funde , s® 19 7b, a v a 1er ia '-rrupo no.3 . Vniibr»-,
èiird̂ 79T~-den t"i*rr -ê^-pr %ramar' " 1 *rt •***£ recebe^ om z 
1973, 0 grêmio de virgem ao exterior no Salão ^acionai de Ártef Vo 
derna e visita os Estados Uni tos em 1979, dentro do pro, .rama "
*!Tr:n̂ Ls on Visual -rtp". ''î ura no Panorsmi d.e Arte Atual.-orasilei_ 
ra do ":us@u dé Art© Moderns .de ^ao Paulõ ( 1975), das mostras "5p 
anos de escultura no espaço urbano". (. Praça Nosãa Senhora da Paz, 
Lílo dé Janeiro*] 1978, de ira, matéria de arte" ( Museu de Arte 

Pio de Janeiro), 1984 e da ^ienal de $ 9 0 Paulo, emModerna do
1 9 8 0."Participou do concurso nacional de múltiplos ( Petite ^ale- 
rie, 4b o de Janeiro staler ia Múltipla, Sao Paulo), em 1973 e. rea- 
lizou individuais no ^io de janeiro, São Paulo, ^rasília, Curitiba 
e %elo horizonte. Reside no Rio de Janeiro,

Haroldo Barroso ê um minimalista, autor de estruturas primárias, e 
lementares. Uma das características da "minimal" ê o distanciamento 
emocional, a ausência de referências líricas ou ideológicas. Sua es 
culrura representa o lado modernizador da sociedade brasileira, seu 
lado internacional, neutralidade da socieda­
de industrial e tecnológica. Dai o emprego em suas obras, de mate­
riais industriais, a opção pelas formas geométricas simples, pelas 
cores puras, ausente qualquer efeito de matéria ou textura a fim 
de que suas idiossincrasias pessoais nao se manifestem".

Frederico Morais



7,'eissraann, ^ranz 
T.nittelfeld, Austria, 1914

com lia* pvra o ^raoil^ em 1 9 2 4, fi­
xando residencia no|^o àe janeiro. 3m 1939, matricula-se na Fscola 
7acionai de.feias 4rtea, mas na o completa o curso, passando a estu­
dar ~ar -u" - - - y ; -■— ■»*.» coin August Zmmoyski, entre 194-2 e* .
19Í4» ' ' em- 1945# para §clo ̂ orisorrfce, onde* tree anos
-depois, passa a ensinar m*m <1 nr.nr,, .« 0ppur r mn-a na ”Escola do ParqueV 
ao lado cie Guignard. Participa da %  i- rui de - jão.'Paulo em $'53
e em 1955, recebendo^nesse ano o secundo prêmio de escul'ura, - do ^ -2 ' A 
Salao Paulista de arte dodernog em 1954, que.lhe deu o grande premio
de escultura. Çm 195$. recebe o frê :io Leirne t :e escuf
turn. Integra o Jrupo frente ( 1954-1956)'e o 7/ovimento Reoconcreto
( 195-9-1961).^»*tÍ3ã x a * á a : K a L K lendo recebido o pre^
mio $e viagem ao exterior no %lão Nacionil de ^rte-ioderna em 1958,f"*' •- >. j, í^Bsaj^aece Europa ] âx± Extremo (/rien e e f Xndi y entre
1959 e 1965. Figura -«bwn«i r? m: -tru intérnacionn& de arte concru

nui iii.ostya.

figura 6WWMWR isr.mostra internacional de arte concreta 
organizadas por l̂ ax fi 11^ em 196 f realizadas eo i-urique e X:unl,uej/ 

‘ T n  j  r  n n " ^ " i ' — : -  A ^ p . , p  

, X = -;lno de ^arr inas - Relute/documento, em 1 9 7 5,
C o  /oiena!» de -scultura ao Ar Livre do Antuérpia, el ica, em 1971, Wk_
J0f- ^ieaal de Iene20* 001. 1 9 7 2 , ko 1 -vaora- vi. de Rrte Atual brasileira, 
do Museu de Arte der na de^ão Paulo, em 1975, n ■■ «junli reçebev^Q 

* grande prêmio de escultura, kus uostris "Projeto'Gonstr tivofrasi-
leirO em Arte'" ( Pinacoteca de ^ao Pauloj Museu dé *rte Moderna ; 
Rio de Janeiro), em 1977^"Tradição e -^upturn" ( -'undação ^ienal 
2 o  Paulo)» em 1984, "Modernidade - ^rt brésilien du 2oe circle'

.iuVJO UL de Arte Moderna da;Çiâadé cie Paris, "loó
no br-igii" ( Museu de^rte de ^ao Paulo). 1982

— q — 1 - ^ —* mim

* ? ■' L. I- " U

7*Ri.u .3 u ano ir

Mios cl-:. Escultura
' mkiímú. ’’üp*

^fem peças na Praça da Sé, em: 1 aulo, e no 1 -arque dá :̂ata;cunba,
no |y.o de Janeiro. Xçaliz >u in i. i du ais no Rio de Jane ir- , o~ 0 Pau­
lo, feio Horizonte, ^  K  ... îeside no "Rio A .

g\ 4 wos, âa S&WLOiQ. lAo \*o ywuuiv



V " "

il. .. ‘‘ejgsmann s ne .'-ntrou a a eu caminho próprio 
que, ao.lohgC de tr: n - a anos, veio ae aprofundando é enriquecen­
do. Da rejeigao radical da massafe de sua redução a meras nota- 
çoes no espaço, chégou a criaçag de uma verdadeira poetics do es 
paço, voltada para o presente e para o futuro. Onde havia a mas 
sa, ha agora o vazio, o &aa$a espaço indeterminado, e é dentro 
dele que nasce - como uma planta - a .escultur*; de ^ranz velssm&nn. 
S que, ao nascer, cria um novo espaço - um espaço humano no li­
mite do espaço natural. Ümu delicada,transfiguração, que parece 
quscar 3 justa medida do homem e da natureza* do imaginário e do 
rreal, sem violência. Uma poética do espaço que é, %0 mesmo tears, 
umá etica da expressão: p mínimo de recursos para que* nem enfa- 
se, a poesia, beleza, enfim 0 espirito do homem Se construa fora 
do homem,» no ap, a.ai, agora, no espaço comum da cidade*.

Ferreira ^ullar, 1980 .

#



£iorã, Ernesto de
dora, 1984 - "ao Taulo, 1945

•H-lho cie mâe austríaca e pai italianor inicia , seus 
estudos de pintura em Munique* em 19@3, com.^tto Greiner. Volta a
nom-- no ano seguinte i¥>-rSLaãtifag■■ -an ocra..da ;■ inter̂ istcTçõ'
:ttTGi^rT^e.juè para' ï'ondres^ cm 19 o9, an de permanece 14 me se s, :rc— 
isegùindo seus estudos de pintura. Returns a.Borna, viaja^f^Paris^ 
era 1 9 1 1,. onde peraanecfe até 1914, abandona .a, pintura e inter es sa-s* 
pela1 escultura de Maillol e j^egaa. ri y .b»ë±Vi-

e r t ^ p a r t i c i p a  da 
£  in erra un.liai entre'. 1916 e 1917. fiesse ino transf ere-se para 
Berlim, p a r t i c i p a da Skcsssaó alema, realizando sua prise/ira in­
dividual en 1921  ̂ne l'a 1er la. Gtr-litt, 
sobre o*.Hóvecènt'o Italiano w Milao, 1926,

Integra % mostra 
-eacpoe corn artistes

,.,,,pos raniaa .passaged. - y _
iiy "ixando residencia em geo

italianos no Mugeu ^ath, de Genebra, 
por laris, transferv-sê para o |ras 
Faulo, Já no; ano seguinte inicia sua' participação
no Salso de Maio (ate 1939)9 figurando ainaa no II Salão da ?a— 
mília, Artística faulista^ em 193 d, e no VII Salão do Syndic ato- 
dos Artistas, e m -1914. Realiza' individuais .na galeria de lhe odor
t^euberger, no tlio vie. «-aneiro,,

lista, onde d

;tn 1937, e na éai

ssenbiy^escr-ve artigos sobre arte para es jornais, 
e expõe na Galeria yécolp, em 4orna. 4 ê

ticipa, postumamente, da bienal de Veneza, em 195o, com sala espe 
ciai. ?iguri,entre os pioneiros da nova pintura,' na mostra ^Éntfe 
aManchn e a ?igura", realizada pelo Museu de Arte ^oderna do l&LOf 
em 1 9 8 2.

"Para uma conclusão sobre a obra escultõrica de Ernesto de Fiori é 
imprescindível dizer que - inconfundível em relação ã de seus con­
temporâneos Lehumbruck, Kilse, Martini etc. - ela não apenas con—  
servou seus méritos iniciais como soube ainda impulsionar-se por 
obstinada resolução de pesquisa. Esta capacidade de evolução o le­
vou ãs experiências de seus últimos tempos em Berlim e de seu perío 
do brasileiro... 0 tratamento econômico da forma de superfície li­
sa dos primeiros nus cede âs asperezas da matéria modelada... Ins­
tantes de fraqueza ele os terá mas trata-se de resíduos mínimos 
no corpus de sua trajetória".

Walter ZaniniJ^^^



Tenreiro, Joaquim - . ' .
Help., Portugal, _ 1906

jfcpos duas vi oi ias, em criança a aos 19 anos, inst 
Ia-se de fini ti vaaente- no T^ragll. em 1923. agtuda no ^iceu jíkxr Lit £ 
rário Portugjieg^.c.m 1929 e'dois anos depois ,c um toa fúndadoreg do 
Núcleo JNrnardellí. .Participa cio divisão moderna do Salão l̂ aoi-onal 
de ^slas Prt.es*. recebendo m d ilha de prata, .em 191", e do Salão Na­
cional de Arte Moderna, recebendo^ em. 1 9 6 1, 0 certificado de isen­
ção de júri. -rabalhou como desenhista de moveis nag firmas Ixsxxsx 
Laubisch & .Hirtk e Leandro Parting, executando* em-1941, para a re­
sidência do industrial Francisco In'clo Peixoto, de ^staguases, pro 
jcÇãda por v scar Ni eme y er, )s primeiros móveis modernos do Rr igil. 
Acabaria fundando sua - pr6pri.a firma de móvei3, abrindo lojas xx^ix 
Í$Sxsxí;smí»x em Sa0 Paulo e ŷ io de Janeiro, esta funcionando^ tam­
bém cõrad galeria. figurou na bienal de f̂ão «Paulc^ em 1-9 6 5 , na’most 
ora J3/Regumo ( Muaéu de'Arte Moderna do Rio.de "anéirõ), em 1971 
e nó Paranorama de'Arte Atual ^rasileira do Museu de Arte I&õderna 
de 5áo Paulo, em 1972 e 1973. Realizou cerca .de lo mqrasiçx indivi- 
duais* a partir de 1946, no Rio de ^aneiro, Paulo e Washington.
A retrospectiva de eua- otra, realizada em 1978* nos mu.-cui ,ie arte g ~ ’regçecfivaneuta.
moderna do M o  de Janeiro e 3ao 1 :ulo lhe valeram*" 0 prêmio Golfinho 
de Ouro e 0 ãn As sócia ça 0. Paulista. de vríjTicosÁe Arte. 'Reside no 
Rio de Janeiro,.

"Artista-artesão, era natural que em Tenreiro prevalecesse o vi 
suai sobr^k verbal. O verdadeiro conteúdo de sua obra ê, portan 
to, o visual (agora estou me referindo unicamente aos relevos e 
esculturas). Entretanto, como a^mat|ria prima com que lida ê a 
madeira, sua visualidade está de tactilidade. De termi-
cidade, como diz Antonio Houaiss, que confessa amar o amor de 
Tenreiro â madeira. Seus relevos atraem a vista tanto quanto a 
mão, ou melhor, "agarrado" pela vista, o espectador se "defende" 
tocando, bulindo, acariciando seus relevos e esculturas. Desta 
junção do visual com o tãtil, surgem novas formas que Houaiss 
nomeia de @em@9.pinturas, pinturesculturas , arquiesculturas" .

_   Frederico Morais,



Guidas Jr., Waltercio 
K±o de- vaneirõ, RJ-, 1946

Wetudea com Ivan Gerpa^ .em 1963, no ;4useu de Arte
1 .:-áema do Rio de vanéiro • e e m  196 ^ começa s atuar como artista
gráfico, tntre 197) e 1988"realizou trezé in-ividus^s no gib le -
Jagllroy 0S-° laulo.. ?igurau ua "Bienal de fã o- Paulo . ( 1903 ), M l w
**tr••- fytrt>:rt->iíVo "Abstract Attitudes Center for Intera;aerlean Re-
dations", de Nova York, em 1934, "A nova dimensão do obieto" ( u- 7
sen de Arte ^ontemporanea da USPj. 1986, busca da essencia - 
Elemeutos de redução na arte brasileira", sala especial da Bienal 
de %ab.Paulo, 198?, e "Modernidade - ^rt Brésilien du XXeÇ Siècle", 
no Musêu de Arte Moderna da &ldad@ de Pari g, Partici pou do "Encòn- 
tro Internacional 1 - Fzcultcrec", :.r del 6 ste,. Uru&uai, en
1932/ Gua obra "oi analisada nos livro# "Aparelhos de altércio 
caldas1', 1979, ? 1 ---anuAl de vi’encia Popular'', 19-8.6, respectivamente 
por ^onaldo Brito e Paulo.Venâncio Pilho.íteside no Rio de janeiro.

"Há um dispositivo Waltêrcio Caldas. Um modo especifico de operar 
que ê a verdadeira questão colocada por seu trabalho. Para além de 
um repertório de procedimentos, há uma máquina de raciocínio em a- 
ção, com mecanismos próprios, funcionando de maneira a transformar 
caracteristicamente o material coletado. Analisar a obra do artis­
ta significa então observar o comportamento dessa máquina, compre­
ender o seu funcionamento, marcar o seu campo de operação. E, de­
pois, questionar quais seriam os seus efeitos artísticos. Esses e- 
feitos ê que permitem verificar, de uma forma concreta, o interes­
se de um trabalho para o nosso ambiente cultural".

Ronaldo Brito



Sàl^uáTro, Mauríeio
- r « , f • -r-'> t~n -ivítorii, BS, 1 3o

noForma do ; ala .Escola |l)'cioa.:l de Je 1rs Ar te a,
31 g tie janeiro, recebeu o premi o de viager, ao exterior nò Sola o ïïa- 
cion il de ^rte üodérna, em 196o. Aproveitou o prêmio para prosse­
guir a eue estudos de escultura era metal e fundição na "Bromley Art 
School"* de Londres, em 196.1, e em laris, em 1962. figurou ainda 
ids salões de ̂ elo l^-Qriaontè e ̂ résilia (1964), Esso ( nó museu de 
Arte ioâern.â do -iio de janeiro e na uni a o Panamericana, em Washington, 
em 1955), dó Salao Comparaison, Paris, 1965, das ^ienaio de ̂ ao Pau 
lo ( 1965, 1967 .0 1971 - e-la ' v ac i , -̂ rop d . a s)
ris (1965) s das mostras Escultura a o :ernu ciei T^rasilM ( -“ótico, • 
1 9 6 7) , 'Tànoram-a dé ^rtc Átual %r:aáileira"% /-useu de" ̂ rte dioderna 
de Çrio Paulo (1975), ^áâalrt, í\ féria de #rte* ( Museu de Arte Mo­
derna do lio de íaneiro)^ 193o e "1onte1para o o.áculo XXI",
no ‘vio pesign Benter, em 1938-. Çgveve ainda entre os eseulabres 
pie expusera .. na Praça: S Poosev- It, «4M, Ba o xaulo, em 197o, e no 
SBSC/iijuc i, no $io ie ̂ melro, 1 9 7 7• Realizou individu-;is efe . itó- 
ria, Rio de janeiro, lima)^ ' 3 viconte e 4 ssunção (■* aragual ).
Foi professor da diiivsrsidade 1 a der a 1 FluminAnse-, da Fisc o la de ^elaS 
Artes da ÜFRJ. e da PUC/liJ » Qesi.de no Rio de  ̂aneiro

"A confluência do visual e do sonoro-olfativo, em ritmo puisante, 
dá grande força e atualidade à escultura de Salgueiro. Confluên—  
cia também de qualidades estéticas e sociológicas (muitos poderão 
ver em seu trabalho uma atitude crítica em relação â poluição am­
biental) . Porém, acima de tudo isso, creio ser mais importante de 
tectar no seu trabalho esta tentativa de captar e transmitir a 
"condição da máquina" - sua intimidade ou interioridade, seus "es 
paços subjetivos". Tentar compreender a natureza do homem, pois 
as máquinas são projeções (ou extensões) humanas... Com suas ante 
nas permanentemente ligadas, o artista antecipa, vilumbra, detec­
ta, os novos ambientes, as novas realidades".

Frederico Morais 4494



^artins, Maria ' -
Gsmpanha, MG, 19òo - Rio de Janeiro,- RJ, 1973

Iraneferiu-ge^ com 3 família pira o lio de janeiro,
realizando seus estudos preparatórios em Metropolis'. Interessada Ini
cialmente em música e depois prlo jornalismo ( manteve coluna assi-
.nadã no Gorreio da %anha e, já embaixatriz, foi o'primeiro jornalie
ca brasileiro a entrèvlatar Mao Jsé-iuhg e escreyeu très livros "0
pl-meta O&ina", "Índia e o Mundo %ovo" e "Asii Maior"), optou pela
escultura aos 26 anos, realizando seus estudos.no Equador (madeira),
Japao (terracota e cêramica) e na ^élgica ( com ̂ scar Jesper). A-
partir dai desenvolveu o essencial dé s rn obra no'exterior,

.

r/N̂ fe- Hos ^stados dnitíos r —  'hi*.* ̂ .. participou de exposiçoes ym fAM- 
Filadélfia ( 194o), Nova. York ( Arte-Latinò-^merlcana", em 1941), .
"Homenagem a Rodin",(*% Valeria ^uchhols, em 1942), emiOhio ( "Ar- 
te ' ̂ eligiosa H o j e , em 1944 ) e St . Louis (-.̂ ttrigens-’da' -̂ sctiltúra 
Hoje ,̂ em 1946); Simultaneamente realizou individuais .na Galeriá 
Corcoran^,de '.'aghifÿon, em 1941, n.ah^aleri%Valentine, 
ea\ 1942, 1943, 1944 e. 1946, e Julien Wry, em 19.47, Sm-
bas em Nova Yórk. Em?aris, figurou na "Exposição Internacional do 
Surrealismo", realizada na Galeria Naeght, em 1947, organizada pop 
Marcel Duchamp e individual na Galerie Dr quin, em 1949. Di'agll,

*etornou ao -rasil em 19 5o,f participando ' 
de oienal de Jao Paulo em 1951, 1953 e 1955, neste último ano re- 
cebendo o premia de melhor escultor brasileiro, e realizando in-' 
dividuals nos Museus dè Arte Moderna de ^ão Paulo (195o) e do Rio 
de Janeiro (1956). ^uaa obras figuraram uãs exposições "Tradição 
e ^upturn" (Fundação lienal de $ão Paulo), em 1934, ."^ior vertente . 
surrealista" i Galeria Jnnérj), em 1986 e "Modernidade: Art rési- 
lien du %Xe. Siècle", no Museu de Arte Moderns da Oidade de Paris.



)
Stockinger, Francisco ^lexancle e 
-í-raun, Austria, 1919

^migra^ com s .família, para o ̂ risil. em 1 9 2 1, real 
dindo inicialmente no interior de 5 ao xaulo. Su 193^ transferâ-ae 

Çti-o de Janeiro coar a
curso de vpo por instrumen

ra» nao pedUkpilotar^ diplomou-se em i° 4-e ^ r
flcios do î^io.de "auet 

toiido oprado pala escultura, fire ..ment a o atelie dé Bruno Giôrgi, en 
tre ,1946 e 195 o. lia divisao moterna do àaluo -«acionai de Bêla s Ar- 
tee recebe medalhe de --r onze A bm 1948, e deaprata* 'em.'1949,,' enquan- 
to a medalha de ouro. Ih ciiega as ma os em. 1 9 5 4, no Salai Nacional f 
de Art e • oderna. h run ifer..-sé ee/̂ 195 nasse ano para A or to *ilegre,-pQonde atSa ee%o xilogravara#, 'âíx̂ Sárx e atua como -ggxxx. diagramad.or 

■ricaturista eft jornais, locais. ||ati izAeÇ* \ r g et
1956, realiza sua primeira individual na Biblioteca ^ública de ^sl, 
vad r, Bahia, em 1 9 6 9 , é pre lado em salões de.Porto Alegre., e. 
Belo ^orizonte,Curitiba e $ao Paulo, sempre como escultor. Ainda 
em Porto Alegre ,fund ou e foi o  ̂rime ir o diretor do Ateliê- livre da 
Prefeitura municipal (1961), dirigiu o Muséu:de Arte do ^io Grande 
do uul e a l'ivi'sao de Artes da Secretaria de Çducação e Cultura 
do datado. Figurou nas ̂ ienais de ^áo Paulo: ( 1961 j/& a .1965> ^ ^ < 6  

11 ri; 1 9 6 2)Ke Budapeste (1 9 7 5), no Sa lã-
Comparaison, Paris, em 1965 e do Panorama de Arte Atual -krasilei- 
r.a do Museu de. Arte Moderna de uãõ Paulo, em 1985. -em esculturas 
na Pp&çá da Sé, -em- 4ão ̂ aulo, e no Ÿ irquJda vatacum.ba, tio '̂ io de Ja 
neiro. 'Q^alizou tin d a uma dezena de exposições em #ão 1 a, tio, Porto 
Alegre, &axaná Curitiba e #oma. ^ua obra foi.apaíisada em livro 
editado pelc^.^la* JLpchpe, em 1987. Re aide era- Porto Alegre.

ti

"Passaram a coexistir em o'*figurativo de matriz expressionista
e o abstrato informal, lírico. O escultor ultrapassou o tema tradi­
cional da figura humana e, paradoxalmente, vai recuperar os ideais 
gregos da harmonia e da serenidade com a linguagem contemporânea da 
abstração. Agora, o volume - e o movimento principal dele - não se 
projeta em lança, não seCfkf*- , nem se concentra para o a-
taque, simplesmente está ali, existe. A idéia de potência, reação 

^e^atague;é trocada pela idéia de existência... Quando cria na pedra , 
y & W  quer os valores da forma, a arte como objeto em si. Ele substi 
tui o comentário do real pela realidade essencial, o sistema repre­
sentational pela organização do espaço em volumes e ritmos, massa e 
traço".

Angélica de Moraes



Tun,-a { Antonio José' de Mello Moura o) 
Palmares, PE, 1952

: , Arquiteto* formado em 1974, desenhista e escultbr,
realizou,' a. partir de 1971, ceroa de a 2o exposições eK Santiago,x 
#o uhile, -íio .ia Janeiro, Sao Paulo e> João ^eseoa, - i -1-
rpu êm coletivas êxx&±± na Galeria ^acionai io.Ganudá, em Ottawa, 
em -ova %ork e .Mi la o, na Itália, nssl^iensis de ^ão Paulo (19 8l(e 193?) 
e Veneza ( 1 9 8 2) o-da mostra "Modernidãde:'-Art brésilien du %Xe 
Siècle, no. Museu de "rte ^oderna da- ̂ iâade de Paris, em 198?. P  n=,-HpSiècle, no,Museu de "rte 
no ^io de Janeiro.

"Circular entre as peças, observá-las, exige por isso um rigor 
fluido. Atenção reflexiva a seu evidente caráter sistemático 
pois os felementos devem ser lidos como mediações, como signifi­
cados quase exatos. Atenção vaga e volátil aos seus efeitos es 
táticos - â serena inquietude, â delicada mas paranóica trama 
de qualidades que se propagam. Semelhante cena, tão íntima e ir 
reconhecível, parece propor uma paradoxal participação esquizo­
frênica. Reencontraremos aí o drama de Cezanne e Duchamp, aques 
tão do $ujeito da ̂ odernidade".

Ronaldo Brito

!

/

/



f h r i as Espinosa, Patricio
Arica, Wiile, 194o „

^requerrt on cur so.#: je desenho no Fsc ol i âe el; s ^r- 
teg do O'Mîca entre 1964 e 1968, lie enc i ando-aejem art es plásticas^ 
em 1972. No ano seguinte transfer0-se para Porto Alegre* 'onde passa 
4 ensinar no ^telïê livre da Prefeitura municipal, "Sia Santiago, Ghi" 
le, figurou em iv0.1*3-10 coletivas, entre as quais *Pomenagen a ïïo- 
Ghi-Min'î 1968, âf ,,Ae. 46 medidas” , 1971,
ambas no Kuseu le Àrte C .nLo^porsuoa, al da' Valparaiso", g-reia-

g. £r g Porto ^legre , tem p rticip- lo de çoletivas A  
e ''%^X'Ka as? sri n 33L vilîïjr̂ i© ■jCigur-ou xxxgxx' n-a mostra "Prëmi 0 - Inter-' 
nacional de Pesenho-Joan Mir6" (Barcelona, I9 8 4).
duaia ea Santiago, 1hi le, Porto Alegre, $ao Paulo e arcelonlVar- 

le ea Porto .Alegre Barcelona,

"Seus trabalhos atuais onde desaparece a presença 
(antes óbvia) das figuras, são a figuração de vestígios das mes­
mas, mais vigorosos porque sugestivos, abertos a várias interpre­
tações, criando um clima de ausência, de nostalgia ou mesmo de tra 
gédia irremediável, pois o fato já não está ocorrendo, mas defini 
tivamente consumado. O carro com três rodas de granito - carro que 
não anda, pelo peso, pela estrutura, pela matéria. É o anti-utili 
tário consumado. Será metáfora dos desvios de civilização, uma crí 
tica â cultura ou, restringindo-se a um campo de abrangência me­
nor, ã própria arte? Essa riqueza de interpretações está presente 
no atual trabalho de Patrício Farias que põe um absoluto domínio 
técnico dos materiais, a serviço de um discurso que toca os mais 
profundos meandros da sensibilidade do espectador, falando sobre 
problemas universais.

Vera Chaves.



Farias Espinosa, Patricio
Arica, Chile, 1940

Freqüentou cursos de desenho na Escola de Belas Ar 
tes do Chile entre 1964 e 1968, licenciando-se em artes plásti­
cas em 1972. No ano seguinte transfere-se para Porto Alegre, on­
de passa a ensinar no Ateliê da Prefeitura Municipal. Em Santia­
go, Chile, figurou em diversas coletivas, entre as quais "Homena 
gem a Ho-Chi-Mim", 1968, "As 40 medidas", 1977, ambas no Museu 
de Arte Contemporânea, e na "Bienal de Valparaiso". Em Porto Ale 
gre, tem participado de coletivas e individuais. Figurou na mos­
tra "Prêmio Internacional de Desenho Joan Miró" (Barcelona, 1984). 
Realizou individuais em Santiago, Chile, Porto Alegre, São Paulo, 
Barcelona e Tarragona. Reside em Porto Alegre e Barcelona.



Farias, Espinosa, Patrício

"Seus trabalhos atuais onde desaparece a presen 
ça (antes óbvia) das figuras, são a figuração de vestígios das 
mesmas, mais vigorosos porque sugestivos, abertos a várias in­
terpretações, criando um clima de ausência, de nostalgia ou mes 
mo de tragédia irremediável, pois o fato já não está ocorren­
do, mas definitivamente consumado. 0 carro com três rodas de 
granito - carro que anda, pelo peso, pela estrutura, pela mate 
ria, ê o anti-utilitário consumado. Será metáfora dos desvios 
de civilização, uma crítica â cultura ou, restringindo-se a um 
campo de abrangência menor, â própria arte? Essa riqueza de in 
terpretações está presente no atual trabalho de Patrício Farias 
que põe um absoluto domínio técnico dos materiais, a serviço 
de um discurso que toca os mais profundos meandros da sensibi­
lidade do espectador, falando sobre problemas universais".

Vera Chaves



f W o ,  it, 446o

Cors y u. o Instituto âe Apteg-.-e ̂ bcoraçoeg, de 1975 
;-'i ■ ■ ! tic õno i: ; Lid o- gê , em. 19üo, era educaç jo artística., pila lacul- 

a -ide de elas ^rtes A é ^  xo - aulo. y la j ou sa seguid" para a Europa, 
com esteios em -adrii e ^aris. De volts 30 grasil fre.,uer.tou o ate 
li&de gravura da (Tscole de Comunicação e Artea da Ú3P, sob orien­
ta 3e . vmdro Carlos jardim. Participou doe sulões le arte 
'e Santos ( 1977*. 198o), Santo André (1978), são ^setano lò Sul ( 
1579), ontes Claros, 3» (198o), do Salão ^aulista e-ü± Arte 
Cpntewporã-ea ;%xaa (1936) e da Mogtra de lo.senhoÿrasilei'*, ei 
Curitiba >1981), em todos eles'preniado .cost aquisições^do%%l?q 
Racional d e i t e s  flósticro V ■ ;-e:n ao-país) efh 1 9 0 5,
e. Io Salaò ?! acionai de xlrte, de ^êlo v ori %onté"yn&^qúal recebeu 
o terceiro premia* figurou -j^§4m no^Panora :% de «rt-e Atual ir a si - 
leira^dõlugeu de Arte Ooderua de %ão Paulo, em 198o, e nas :os- 
tras *fintura como meio" ( ^useu de ^rte Con.emporãnea da USB), 
1933, "Como vai voce, geração 80?" ("Escoli de Artes visuais do 
Par.que. «ige ly-84, ^ rasil -̂ eaenhô , ( x al'cio das Artes, .lèlo Ho-' 
ri <5 on Le j y I9<-0 | \|s m a  ^ania-' ( -sacola - de Artes v i au ai g do Parous
Lage)^- 19o5, it'g.x ”4 artistes- brésiliens xa l’Espace”, no --'spaço 
latino-americano. em Paris, 1982, e da Bienal Latino-Americana de 
Afte _$obre£  mel ( Queues feveé)f) 1 9 8 6. Participou, JÎS^-Tde 
sxsxtsxátx "”Workshop Carlin in $nt> Paulo”, xxxExpií no --useu de 
rte Gontemo.orabei da 7SP e na 'Staatlichb lunstkflle" de 'Berlim, 

ém 1983. ^nlizou individuais . em ^ão Paulo^ïSÉfcpx Curitiba*'(Resi­
de era >̂ão % aulo*

"Tendo trabalhado profissionalmente vários anos 
em suportes bidimensionais, senti necessidade de experimentar ma­
nipulações com formas tridimensionais .jy

Ca. meu ver uma decorrência natural percebida nos 
últimos trabalhos de pintura, que representam objetos tridimensio 
nais e formas volumétricas, mantidos nos limites da pintura^»

íComo decorrência disso venho realizando algumas 
esculturas, a fim de buscar um elo entre a representação pictóri­
ca de formas, que desenvolvi durante meu trabalho como pintor e o 
objeto independente no espaço. Uma tentativa de resgatar a escul­
tura como uma técnica de muitos recursos e pouco explorada, se com 
parada com as técnicas da pintura, atualmente?^

(.Essa tentativa tem em vista a importância da pro 
cura de novos materiais, que cirem possibilidades para novas for­
mas de expressão. E vê um caminho na introdução da experiência do 
universo pictórico no da escultura, a ser ainda explorado por mim.

Sérgio Niculitcheff, 1988.



Niculitcheff, Sergio 
São Paulo, 1960

Cursou o Instituto de Artes e Decorações, de 
1975 a 1977, licenciando-se em 1980, em educação artística, pe 
la Faculdade de Belas Artes de São Paulo. Viajou em seguida pa 
ra a Europa, com estágios em Madrid e Paris. De volta ao Bra­
sil, freqüentou o ateliê de gravura da Escola de Comunicação e 
Artes da USP, sob orientação de Evandro Carlos Jardim. Partici 
pou dos salões de arte de Santos (1977 e 1980), Santo André 
(1978), São Caetano do Sul (1979), Montes Claros (1980), do Sa 
lão Paulista de Arte Contemporânea (1986) e da Mostra de Dese­
nho Brasileiro, em Curitiba (1981), em todos eles premiado com 
aquisições. Participou ainda do Salão Nacional de Artes Plásti­
cas (prêmio de viagem ao país) em 1985, e do Salão Nacional de 
Arte, de Belo Horizonte em 1987, no qual recebeu o terceiro prê 
mio. Figurou no "Panorama de Arte Atual Brasileira" do Museu de 
Arte Moderna de São Paulo, em 1980 e nas mostras "Pintura como 
meio" (Museu de Arte Contemporânea da USP), 1983, "Como vai vo 
cê, geração 80?" (Escola de Artes Visuais do Parque Lage) 1984, 
"Brasil Desenho" (Palácio das Artes, Belo Horizonte) 1985, "Ve 
lha Mania" (Escola de Artes Visuais do Parque Lage) 1985, "4 ar 
tistes brésiliens ã 11 Espace", no Espaço Latino-Americano em 
Paris, 1982, e da Bienal Latino-Americana de Arte Sobre Papel 
(Buenos Aires), 1986. Participou também de "Workshop Berlin in 
São Paulo" , no Museu de Arte Contemporânea da USP e na "Staatliche 
Kunsthalle" de Berlim, em 1988. Realizou individuais em São Pau 
lo, Curitiba. Reside em São Paulo.



Niculitcheff, Sérgio

"Tendo trabalhado profissionalmente vários anos 
em suportes bidimensionais, senti necessidade de experimentar 
manipulações com formas tridimensionais. A meu ver uma decor­
rência natural percebida nos últimos trabalhos de pintura, que 
representam objetos tridimensionais e formas volumetricas, man 
tidos nos limites da pintura. Como decorrência disso, venho re 
alizando algumas esculturas, a fim de buscar um elo entre are 
presentação pictórica de formas que desenvolvi durante meu tra 
balho como pintor e o objeto independente no espaço. Uma ten­
tativa de resgatar a escultura como uma técnica de muitos re­
cursos e pouco explorada, se comparada com as técnicas da pin 
tura, atualmente. Essa tentativa tem em vista a importância da 
procura de novos materiais, que criem possibilidades para no­
vas formas de expressão. E vê um caminho na introdução da ex­
periência do universo pictórico no da escultura, a ser ainda 
explorado por mim"

Sérgio Niculitcheff, de 1988.



Bevil-ic fua, varlog ' .
#io de Janeiro, RJ, 1965

larticii ju lo Paulista de Arte :-o.:erna ( 1 8 8 )
o realizou individual üo Pgp. .o Alternativo, ag firirte, denlrò do 
Projeto icunaima. (Laside no (Lio -:e Janeiro.

"Estas esculturas procuram redefinir plasticamente o conceito de es 
tático e dinâmica, estabelecendo um elo de ligação entre ambos, con 
jugando-as, em lugar de acentuar a oposição que em geral os caracte 
riza. Elas procuram resgatar a idéia de tempo no conceito do estãti 
co, partindo do fato de que, o que é hoje e agora assim, já foi di­
ferente no passado. 0 dinâmico mantém a idéia do tempo, mas prevê a 
mudança futura do que é assim hoje e agora. 0 estático é a projeção 
do passado e o dinâmico projeta-se no futuro. Ambos contém, essen—  
cialmente, a idéia de tempo. Um é o movimento que foi, o outro é o 
movimento que serã . tima estrutura flexível, instável, prestes a se 
mover, está imóvel. Estático e dinâmico, separados e unidos por um 
momento".

Carlos BevilacquafÁin?



Bevilacqua, Carlos
Rio de Janeiro, RJ, 1965

Participou do Salão Paulista de Arte Moderna 
(1988) e realizou individual no Espaço Alternativo da Funar 
te, dentro do Projeto Macunaíma. Reside no Rio de Janeiro.



Bevilacqua, Carlos

"Estas esculturas procuram redefinir plasti- 
camente o conceito de estático e dinâmico, estabelecendo um e 
lo de ligação entre ambos, conjugando-os, em lugar de acentu­
ar a oposição que em geral os caracteriza. Elas procuram res­
gatar a idéia de tempo no conceito do estático, partindo do 
fato de que, o que é hoje e agora assim, já foi diferente no 
passado. 0 dinâmico mantém a idéia do tempo, mas prevê a mu­
dança futura do que ê assim hoje e agora. 0 estático é a pro­
jeção do passado e o dinâmico projeta-se no futuro. Ambos con 
têm, essencialmente, a idéia de tempo. Um é o movimento que 
foi, o outro é o movimento que será. Uma estrutura flexível, 
instável, prestes a se mover, está imóvel. Estático e dinâmi­
co, separados e unidos por um momento".

Carlos Bevilacqua, 1988



PASTORE, Márcia Holtmann
São Paulo, SP, 1964

Formada pela Faculdade de Artes Plásticas da Univc p g o u ^  —
versidade Mackenzie, desenho com Carlos Fajardo e Nu-
no Ramos (1986 a 1988), t&SÍS&íijfe'escultura com Eliana Zaroni (1987 
a 1988) pintura com Raquel de Almeida Magalhães. Parti­
cipou^ em 1988/do Terceiro ContempoArte, Paço das Artes, São Pau­
lo e do VI Salão Paulista de Arte Contemporânea. Reside em São Pau 
lo.
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Pastore, Márcia Holtman
São Paulo, SP, 1964

Formada pela Faculdade de Artes Plásticas da 
Universidade Mackenzie, cursou desenho com Carlos Fajardo e 
Nuno Ramos (1986 a 1988) , escultura com Eliana Zaroni (1987 
a 1988) e pintura com Raquel de Almeida Magalhães. Partici­
pou em 1988, do Terceiro ContempoArte, Paço das Artes, São 
Paulo e do VI Salão Paulista de Arte Contemporânea. Reside em 
São Paulo.



Pastore, Márcia Holtman

"0 principal aspecto do trabalho, é a relação 
de oposição e complementaridade entre o ferro e a borracha: 
peso e flexibilidade. 0 ferro impõe â borracha uma deformação, 
que é o aumento de suas ondulações naturais. Da aproximação 
destes materiais, decorrem relações de superfície : dois pre­
tos diferentes na absorção da luz, a rugosidade de um e o as­
pecto liso do outro. A leitura que a obra produz é de conti­
nuidade, como se ela fosse um fragmento de si própria, uma 
parte de um todo não construído, mas sugerido pelos elementos 
repetidos".

Márcia Pastore, 1988



^elém; PA, -*660*/No Rio, desde 1977, fez suas primeiras coletivas 
(Litografias e Desenho) em 1978 na Escola de Artes Visuais do Par
que Lage. Em 1981, participa do IV Salão Nacional de Artes Plãsti
cas, MAM, Rio. Em 1982, 1983, 1985, três individuais, algumas co­
letivas, incluindo "Artes no Parque" (1983) no Parque Lage e par­
ticipação no VIII Salão Nacional de Artes Plásticas. Em 1986, par 
ticipa da "Bienal de Cãli", em Cãli, na Colômbia e em 1987, da co
letiva "0 Rosto e a Obra". Vive no Rio de Janeiro.

"A atração de Paulo Paes pelo que ê intrinsecamente flexível —  e 
portanto, também intrinsecamente variável —  deve ter fortalecido 
muito sua inclinação por uma arte abstrata, ou seja, uma arte sem 
compromissos rígidos com os habitantes orgânicos e inorgânicos de 
nosso ambiente. Mas a invenção atual de Paulo Paes se unifica e 
define, ainda em torno de um elemento lúdico —  que talvez se pos; 
sa dizer também alado, a respeito de sua recusa â representação 
inaludível. A quem as perseruta com acuidade e simpatia, algumas 
das composições de Paulo Paes sussurram pipas, candelabros e a- 
té mesmo naves e sondas espaciais —  através dos véus, às vezes 
materiais e 1 c o l o r i d o s ,  de sua poética abstração.

Alair Gomes



Paes, Paulo 
Belém, PA, 1960

No Rio, desde 1977, fez suas primeiras coleti­
vas (Litografias e Desenho) em 1978 na Escola de Artes Visu­
ais do Parque Lage. Em 1981, participa do IV Salão Nacional de 
Artes Plásticas, MAM, Rio. Em 1982, 1983, 1985, três individu­
ais, algumas coletivas, incluindo "Artes no Parque" (1983), no 
Parque Lage e participação no VIII Salão Nacional de Artes 
Plásticas. Em 1986, participa da "Bienal de Cãli", em Cãli, 
na Colômbia e em 1987, da coletiva "O Rosto e a Obra". Reside 
no Rio de Janeiro.



Paes, Paulo

"A atração de Paulo Paes pelo que é intrínseca 
mente flexível - e portanto, também intrinsecamente variável - 
deve ter fortalecido muito sua inclinação por uma arte abstra­
ta, ou seja, uma arte sem compromissos rígidos com os habitan­
tes orgânicos e inorgânicos de nosso ambiente. Mas a invenção 
atual de Paulo Paes se unifica e define, ainda em torno de um 
elemento lúdico - que talvez se possa dizer também alado, ares 
peito de sua recusa â representação inaludível. A quem as pers 
cruta com acuidade e simpatia, algumas das composições de Pau­
lo Paes sussuram pipas, candelabros e até mesmo naves e sondas 
espaciais - através dos véus, às vezes materiais e tenuemente 
coloridos, de sua poética abstração.

Alair Gomes



S. ch wank e, i»uxz iaenriuue - 

55 - 1351

formado em ôrauaic-i :ao Social oe la Oliver 31-da de - eJjiíM wder al do T  prirtl'Ci pa^dos -principals saloes de ar­
te brasileiros, 1977 a 1 9 8 5, recebeu oit ; prêmios era saloes c&3 

realizados no í araná. Nesse últ:no ano,foi imalmente premi a- 
.do no Salab de Artes Elásticas de 'Pernambuco, no Salao lecionai de 
Arte de. $elo 'Iforizon.r.e ( grande prêmio) „ figurou no Salão "acionai 
de Artes Elásticas ( em 1986, premia de aquisiçao, e 1988 ), na ràos­
tra "Caminhos do ÿesenho ^rasilelro" ( ou eu de Arte do Ràò éjrande 

Sul, Portõ Alegre, 1 9 8 6). e da Bienal 1:iSo-âteterlcana de Arte 
$ obre Papel,- de yuenos Aires, em 1987. Reside em Curitiba.
ao

... A proposta de Schwanke, em nosso entender, é uma irônica desmis 
tificação do monumento. Em lugar do marmoreado bronze e dos heróis 
nacionais, materiais mais condizentes com a pobreza do país e sua e- 
xaltaçao aos frutos tropicais,que nos alimentam mais dignamente que 
a nudez dos bustos em^praça pública. Por outro lado, Schwanke retoma 
a vertente da arte dos anos 70, que ridicularizava o acríli
co e o aço inoxidável das competições oficiais, apelando para a vol­
ta a materiais mais humildes".



Schwanke, Luiz Henrique 
Joinville, SC, 1951

Formado em Comunicação Social pela Universidade 
Federal do Paraná, participa desde 1977 dos principais salões 
de arte brasileiros. De 1977 a 1985, recebeu oito prêmios em 
salões realizados no Paraná. Nesse último ano, foi igualmente 
premiado no Salão de Artes Plásticas de Pernambuco, no Salão 
Nacional de Arte de Belo Horizonte (grande prêmio). Figurou no 
Salão Nacional de Artes Plásticas (em 1986, prêmio de aquisi­
ção, e 1988), na mostra "Caminhos do Desenho Brasileiro" (Mu­
seu de Arte do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1986) e da Bie 
nal Latino-Americana de Arte sobre Papel, de Buenos Aires, em 
1987. Reside em Curitiba.



Schwanke, Luiz Henrique

"A proposta de Schwanke, em nosso entender, 
é uma irônica desmistificação do monumento. Em lugar do mármo­
re, do bronze e dos heróis nacionais, materiais mais condizen­
tes com a pobreza do país e sua exaltação aos frutos tropicais, 
que nos alimentam mais dignamente que a nudez dos bustos em pra 
ça pública. Por outro lado, Schwanke retoma a vertente da arte 
"povera" dos anos 70, que ridicularizava o acrílico e o aço ino 
xidãvel das competições oficiais, apelando para a volta a mate 
riais mais humildes".

Harry Laus, 1988
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para e.sqrevsr, enquanto seca 0 vermelho ia 
tela esticada no chão da cozinha. A r<dio já anunciou 0 último rock 
da noite. Lecididamente minha forma de expressão não é a palavrs^é 
a im.gem e 0 conceito da imagem. Levanto s. tela do chao e deixo al­
gumas poças dê tinta escorrerem, um pouco mais, agora sim. % fasci- 
Iznte essa relação tinta-superfíçie.. G preto delimitando tuno,
Atrop vite! finc^is-psnos-coca-coln-bisnagas, 0 isas do metis. ^ ve_ 
rão\)arisiense assentou, enláo cor Lei as pernas da calça^prsta. e 
^  cransformou num short. Las sobras, com un corte aqui ali, wi 
morcego em lothan City. Relacionar, transistor!zar, tra«sforaar.
Chãn eu limpo amanhã, 't a noite".

Ciro Cozzolino, laris, 17.6.1983, 23,4o n$. — , fj



Cozzolino, Ciro 
São Paulo, SP, 1959

Após concorrer em 1977, ao Festival de Cinema de 
Gramado com um filme de animação experimental, inicia sua car­
reira como artista plástico, participando dos salões de arte de 
Taubatê, Santo André, São Bernardo e Curitiba, o primeiro em 
197 9, os demais em 1980. Participa ainda da mostra "Desenho Jo­
vem" (Museu de Arte Contemporânea da USP) e do "Panorama da Ar­
te Atual Brasileira", no Museu de Arte Moderna de São Paulo, em 
1980. Transfere-se para Paris e participa de coletivas no Espa­
ce Latino-Américain e na Galeria Debret, 1983. Integra a mostra 
"Pintura como meio", no Museu de Arte Contemporânea da USP,
1983. Com a Galeria Thomas Cohn, do Rio de Janeiro, figurou na 
Feira Internacional de Arte Contemporânea de Madrid, ARCO, em
1984. Integra a mostra "Como vai você, geração 80?". (Escola de 
Artes Visuais do Parque Lage), 1984. Individual na Galeria Sub- 
distrito, São Paulo, 1987 e coletiva na mesma galeria em 1988. 
Reside em são Paulo e Paris.



Cozzolino, Ciro

"Pausa para escrever, enquanto seca o vermelho 
da tela esticada no chão da cozinha. A rádio já anunciou o úl­
timo rock da noite. Decididamente minha forma de expressão não 
ê a palavra: ê a imagem e o conceito da imagem. Levanto a te­
la do chão e deixo algumas poças de tinta escorrerem, um pou­
co mais, agora sim. Ë fascinante essa relação tinta-superfí- 
cie. 0 preto delimitando tudo, "trop vite". Pincëis-panos-co- 
ca-cola-bisnagas, coisas do metiê. 0 verão parisiense esquen­
tou, então cortei as pernas da calça preta e se transformou 
num short. Das sobras, com um corte aqui, ali, um morcego em 
Gothan City. Relacionar, transistorizar, transformar. 0 chão 
eu limpo amanhã. Boa noite".

Ciro Cozzolino, Paris, 17.6.1983, 23:40 hs.



■ "Tostes, Gelei ;ia 
^io de Janeiro, R J , 1929

'ursou a Escola- Nacional tie Belas Art es. e- a -acu
de Nacional de J'ilosofia do ^io . te Janeiro. stud.ou ainda com Joel- 
di e fez gravaçao, cunhagem e heráldica. Co o bolsista dó governo 
norte-americano estudou nas. Universidades de Southern California, . 
*i|. I»os An ;eles, e dew mexioo Hi^dands, W  love México. Poi também 
bolsista do Conselho ;'ritaniço na Cardiff School of Art, no PiIs de 
Bales, i'igurou no Salao Nacional de Arte Moderna ( 1959), no I Sa- 
lao Pauli ta de Ar a es Plásticas e, Visuais {198o^}.( t èe Panorama de 
Arte Atual ^rssiléira do Museu de Arte ^ooeraa de ao Paulo (1985),
' e.àk m  mostra "Le dejeuner sur l’art - Manet no^Trasil", fscola de 
Artes ̂  iauiis do. ̂ arque Lage, e:a 1988. participou êxbxx de encontros 
de céramistes contemporâneas as America ^utina em Porto Rico (ÎT'Së) 
q. lova Pork (1987). Ê prof essora da Escola vde j^r^es Visuels dp rar~
^ u Lage e da Escol . ia ÿel as Art es âa IÎ7RJ. Reside..no %üo de Ja­
neiro.
m

A escultura de Celeida Tostes ë um exercício permanente de energia 
e vida. 0 que corresponde a apontar, logo de início, para o eros que 
a anima. Eros no sentido mais amplo e verdadeiro da palavra, que a- 
brange o enlace comunicante do feminino/masculino, mas perpassando 
largamente pelo tecido envolvente do social e do ecológico... Ê no­
tável a liberdade de percepção e concepção no universo criador de
Celeida, que nunca se deixa limitar por significados restritos ou
pela voga das tendências. As obras que ela gera, são abertas, grãvi 
das de muitos sentidos, além daqueles, inúmeros que atualiza".

Lélia Coelho Frota



Tostes, Celeida
Rio de Janeiro, RJ, 1929

Cursou a Escola Nacional de Belas Artes e a 
Faculdade Nacional de Filosofia do Rio de Janeiro. Estudou ain 
da com Goeldi e fez gravação, cunhagem e heráldica. Como bolsis 
ta do governo norte-americano estudou nas Universidades de
Southern California, Los Angeles, e New Mexico Highlands, Novo 
México. Foi também bolsista do Conselho Britânico na Cardiff 
School of Art, no Pars de Gales. Figurou no Salão Nacional de
Arte Moderna (1959), no I Salão Paulista de Artes Plásticas e
Visuais (1980), no Panorama de Arte Atual Brasileira do Museu 
de Arte Moderna de São Paulo (1985), na mostra "Le déjeuner sur 
l'art - Manet no Brasil", Escola de Artes Visuais do Parque La- 
ge, em 1988. Participou de encontros de ceramistas contemporâ­
neos da América Latina em Porto Rico (1986) e Nova York (1987).
É professora da Escola de Artes Visuais do Parque Lage e da Es­
cola de Belas Artes da UFRJ. Reside no Rio de Janeiro.



Tostes, Celeida

"A escultura de Celeida Tostes é um exercí­
cio permanente de energia e vida. 0 que corresponde a apontar, 
logo de início, para o eros que a anima. Eros no sentido mais 
amplo e verdadeiro da palavra, que abrange o enlace comunican- 
te do feminino/masculino, mas perpassando largamente pelo teci 
do envolvente do social e do ecológico. Ê notável a liberdade 
de percepção e concepção no universo criador de Celeida, que 
nunca se deixa limitar por significados restritos ou pela voga 
das tendências. As obras que ela gera, são abertas, grávidas 
de muitos sentidos, além daqueles, inúmeros que atualiza".

Lêlia Coelho Frota.



oernardelli, Enrica
ùrecci'T, Itália, 1955

^té 1988, tra&alhou em cinema e televisão, ^streoü 
com "Infinitas", 35 mm, em 1979* -Sealizou'mais Cinco filmes em 16 
ram. -4á 1983 trabalhou como assistente da RAI/Hadio- e -elevisao Ita­
liana Participou* em equipe, das mostras "Le Dejeuner sur l'art 
- .Manet no ^rasil" , na Irscola âe■ Artes Visuais do Parque ’ lage e 
de "68x03 - tio balanço aos inos", no Espaço Cultural >érgi'o Porto, 
■am.bas ea 1988. SÉWix .ffcsside no, Fi 0 de Janeiro.
Lacoste, Alexandre 
Rio de Janeiro, RJ, 1959

filho de Maria ^eontins e ilton î)acosta, desenhou
desde criança, embora sua primeira paixao tenha sido @ música, e.4. • # " ' ff
depois, sucessivamente, o cineia ( especialmente a foto.rafia)^ e 
o teatro, onde atuou como xst ator e músico. 1979 começou a
se interessar seriamente pela pintura. Î6SjS4à4SKÿ^leadLe entaçÿ em 
dupla, cõm Ricardo 3asbaum ( t %uatró pínturas-cartaz acompanhadas 
de manifesto, distribuídas oela cidade, entre 1980 % 1984, mostra 
nó do ^io de Janeiro, em 19Ó5) oú Ivald^ranato (. *fisual! do
Rock" no Tuseu de Arte ^oderna do ^io de Janeiro, çm 1985) õú em 
grupõ. La 1983, formou.0 "Grupo 3eis Kaos", com o qual realizou 
"improvisos para pintura e música" em.galerias, faculdades e bares 
do %±o de j aneiro e no 6 entre Cultural ie £no Paulo*, em- 1985. Com 
o grupo "8 pés" fez intervenções ça vernissages, em 1984.?artici- 
.pou individus li'- en te dó .S ria o Carioca (em 1983 e 1985), de «vintu- 
r^.-Pintura ( fundação Casa de Rui garbosa, 198.3), de "Arte na Run" 
(out-door, ^ão Padlo, 1983), de "Como vai você, geração 80?" ( Es- 
cOli de ^rtes fisuais do Parque Lage, I9 8 4), de "Conexão Urbma"
( funarte, no Rio de Janeiro, e ^Madame <fatã", &ão Paulo), de "Ar- 
te ^r asile ira Atual "(universidade federal fluminense , 64 em
198$) e de uma coletiva ed|ge gráfica brasileira no Mexico, em 1984. 
^ealizou individuais no e em São Pauld. Recebeu 0 "Prêmio IRETT 
1 9 8 5". -Reside no ^io le Jaiçeiro.
c-al yado, Cristina .
Rio de Janeiro, RJ, 1957 ••

- r"or ma da em Genética pela Jniversidade federal do
cio de Janeiro, em 1978, estudou pintura e desenho na Escola de Ar­
tes lisuais do Parque ^age, tendo como professores Soberto laga- 
Ihães e Rubens Cerch%an.qpgrticipou das coletivas "A nova geração" 
(.Funtrte, 193o), "Como vai voce, geração 3o?" e "V'alhaa Ilania", 
na Escola, de Artes Visuais do Par querer espectivamen.te em 1984 e 
1985, de "66x88 - No balançb dos Ahos" ( Lspaçb Cultural Sérgio 
Porto)* em 1988, e de «13 femmes de Rio", n < L ,M x*  * ai son f.e & }  . -  
merique L a t i n e " era Paris. Figurou* e foi premiada, em diversos 
a%5 salões: brasileiros, entre 1931 e 1984. Realizou individuais no"
Hi o e era ̂ ão Paulo. Reside no (üo de Janeiro.



" A forma do lago me sugeriu um suporte móvel para um imenso 
painel traçado sobre a água, uma maneira de d e s e n h a r  sobre o 
movimen to "

ENRICA BERNAR D E L L T

"Vi um cenário mágico com recortes de luz sobre o lago."

CRISTINA SALGADO

"Numa vista aérea, nuvens aquáticas i n f ormam ritmos."

A LE X A N D R E  DACOSTA



Bernardelli, Enrica
Brescia, Itália, 1955

Até 1988, trabalhou em cinema e televisão. Estreou 
com "Infinitas", 35 mm, em 1979. Realizou mais cinco filmes em 16 mm. 
Em 1983 trabalhou como assistente da RAI/Rãdio e Televisão Italiana. 
Participou em equipe, das mostras "Le Déjeuner sur l'art - Manet no 
Brasil", na Escola de Artes Visuais do Parque Lage, e de "68 x 88 - No 
balanço dos anos", no Espaço Cultural Sérgio Porto, ambas em 1988. Re 
side no Rio de Janeiro.

Dacosta, Alexandre 
Rio de Janeiro, RJ, 1959

Filho de Maria Leontina e Milton Dacosta, desenhou 
desde criança, embora sua primeira paixão tenha sido a música e de­
pois, sucessivamente, o cinema (especialmente a fotografia) e o tea­
tro, onde atuou como ator e músico. Só em 1979 começou a se interes­
sar seriamente pela pintura. Passou a atuar, desde então, em dupla com 
Ricardo Basbaum (quatro pinturas-cartaz acompanhadas de manifesto, 
distribuidas pela cidade, entre 1980 a 1984, mostra no IBEU do Rio 
de Janeiro, em 1985) ou Iwald Granato ("Visual do Rock" no Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro, em 1985) ou em grupo. Em 1983, for­
mou o "Grupo Seis Mãos", com o qual realizou "improvisos para pintu­
ra e música" em galerias, faculdades e bares do Rio de Janeiro e no 
COntro Cultural de São Paulo, em 1985. Com o grupo "8 pés" fez in­
tervenções em vernissages, em 1984. Participou individualmente do Sa 
lão Carioca (em 1983 e 1985), de "Pintura-Pintura (Fundação Casa de 
Rui Barbosa, 1983), de "Arte na Rua" (out-door, São Paulo, 1983), de 
"Como vai você, geração 80?" (Escola de Artes Visuais do Parque La­
ge, 1984), de "Conexão Urbana" (Funarte, no Rio de Janeiro, e "Mada­
me Satã", São Paulo), de "Arte Brasileira Atual" (Universidade Fede­
ral Fluminense, em 1985) e de uma coletiva sobre arte gráfica brasi­
leira no México, em 1984. Realizou individuais no Rio e em São Pau­
lo. Recebeu o "Prêmio IBEU 19 85". Reside no Rio de Janeiro.

Salgado, Cristina
Rio de Janeiro, RJ, 1957

Formada em Genética pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro em 1978, estudou pintura e desenho na Escola de Artes Vi­
suais do Parque Lage, tendo como professores Roberto Magalhães e Ru­
bens Gerchman. Participou das coletivas "A nova geração" (Funarte, 
1980), "Como vai você, geração 80?" e "Velha Mania", na Escola de Ar­
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tes Visuais do Parque Lage, respectivamente em 1984 e 1985, de "68
x 88 - No balanço dos Anos" (Espaço Cultural Sérgio Porto) em 1988,
e de "13 femmes de Rio", na "Maison d 'Amérique Latine", em Paris.
Figurou e foi premiada, em diversos salões brasileiros, entre 1981
e 1984. Realizou individuais no Rio e em São Paulo. Reside no Rio 
■>de Janeiro.



"A forma do lago me sugeriu um suporte móvel para um imenso 
painel traçado sobre a água, uma maneira de desenhar sobre 
o movimento".

Enrica Bernardelli

"Vi um cenário mágico com recortes de luz sobre o lago".

Cristina Salgado

"Numa vista aérea, nuvens aquáticas informam ritmos".

Alexandre Dacosta



Toyota, Yutnka, , „ V ..  '
Yamagata, Japa.o, 1931

trabalhando
3 ’
&

(fntre 1950 e 1954 estuda na wni ver si rîri le de \ oqui o, 
'seguidàA atê 1957, no in-gtituto de Pesquisaa Indus­

trials tie Shuzúoca, no Japão. Reside W  A 1958 e I960,
ara Hi­er.a a Argentina' e retorna ao jlrâôil, 6 onde segue

~ AfiL . I f f  __
la.o, d# Itália, ali per an cando- #####-1965 *.19(58. T1 nai­
ment e fixa residencia definitiva em^aò-Paulo, naturalizando-ss 
bra ai leiro.  ̂ ~‘>w4al-yr d̂ -etertr-Trer̂ tŴ o •
W^od^rna r̂-eia 19 ^  ^ecebe prêtai os no Salão Paulista de Arte Mo­
derna ( medalha de ouro, 1963), no Salão (^aso ( Muaeu.de Arte Mo­
derna do PirO de Janeiro, 196a j na 6i tnal 'da - Bahia ( Salvador, 1968) 
e-no- * Panorama dè Arte Atuàl ̂ rasileira do Fuseu .de-Arte Moderna 
cie .Sab raulo ( 1972). Participa das Jkienaiá de S-vo Paulo ( de. 1963 a 
1969), Çali na Colombia (1972.), dê AntuérpiaVtfïélgica

Tlt '101... S '1 u 1P'? V 7'iWn 'If P—  mo., j- :>d#

"O que me agrada na escultura de Toyota é a simplicidade natural e 
não premeditada. A idéia de utilizar o aço e a cor com seus refle—  
xos imprevisíveis. São objetos que se adaptam a qualquer ambiente e 
numa escala maior, à própria arquitetura. Parece que a pureza do a- 
ço o atraiu e desse material talvez decorram as formas diferentes, 
construtivas ou geométricas, que imagina. Vejo-as, às vezes, numa 
escala maior como grandes sinais metálicos, cheios de brilho e de 
luz e as sinto tão belas, que as gostaria de ver incorporadas à nos 
sa arquitetura".

Oscar Niemeyer(



Toyota, Yutaka 
Yamagata, Japão, 1931

Entre 1950 e 1954 estuda na Universidade de 
Tóquio, trabalhando em seguida até 1957, no Instituto de Pesqui 
sas Industriais de Shuzuoca, no Japão. Reside em São Paulo en­
tre 1958 e 1960, muda-se para Argentina e retorna ao Brasil, de 
onde segue para Milão, Itália, ali permanecendo de 1965 a 1968. 
Finalmente fixa residência definitiva em São Paulo, naturalizan 
do-se brasileiro. Recebe prêmios no Salão Paulista de Arte Mo­
derna (medalha de ouro, 1963), no Salão Esso (Museu de Arte Mo­
derna do Rio de Janeiro, 1966), na Bienal da Bahia (Salvador, 
1968) e no Panorama de Arte Brasileira do Museu de Arte Moderna 
de São Paulo (1972). Participa das Bienais de São Paulo (de 1963 
a 1969), Cali na Colômbia (1972), de Antuérpia, na Bélgica (1971), 
do Salão Independente, no México (1970) e de coletivas de arte 
brasileira e internacional no Japão, Canadá e Estados Unidos. 
Participou ainda da mostra "100 anos de Escultura no Brasil" (Mu 
seu de Arte de São Paulo, 1982), tendo realizado individuais em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Buenos Aires e Medellin. Reside em 
São Paulo.



Toyota, Yutaka

"0 que me agrada na escultura de Toyota ë 
a simplicidade natural e não premeditada. A idéia de utili­
zar o aço e a cor com seus reflexos imprevisíveis. São obje­
tos que se adaptam a qualquer ambiente e, numa escala maior, 
à própria arquitetura. Parece que a pureza do aço o atraiu e 
desse material talvez decorram as formas diferentes, constru 
tivas ou geométricas, que imagina. Vejo-as, âs vezes, numa 
escala maior como grandes sinais metálicos, cheios de brilho 
e de luz e as sinto tão belas, que as gostaria de ver incor­
poradas ã nossa arquitetura".

Oscar Niemeyer, 1981



Belo Horizonte, MG, 1957

Formada
em Arquitetura pela Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade Santa Orsula <5^s«iw«lve, desde então, 
nas áreas de Arquitetura, Artes Plásticas e Design. 

Reside no Rio de Janeiro.

"O INÍCIO

Formei o puzzle num passeio na lagoa. Descobri depois que era 
uma opção dentre "n" outras.

Conjunção Arquitetônica.
0 tonel impenetrável concentra meus sonhos.
Torre: a escalada,

a esca da.
A luz giratória. A cabeça gira. No alto.
Ferrugem contemporânea 
Crueldade romântica.
Não consigo mais descer.

SEGUNDOS DEPOIS

Trocamos nossos casacos e salmos para uma volta na cidade, sem
prestar muita atençao

Citação: Apenas o meu olho esconde (Andy Warhol, 75)"

João Modê, 1988



Soares, Waleska
Belo Horizonte, MG, 1957

Formada em Arquitetura pela Faculdade de Ar 
quitetura e Urbanismo da Universidade Santa Orsula atua, desde 
então, nas áreas de Arquitetura, Artes Plásticas e Design. Resi 
de no Rio de Janeiro.



Soares, Waleska

"0 INÍCIO

Formei o puzzle num passeio na lagoa. Desco­
bri que era uma opção dentre "n" outras.

Conjunção Arquitetônica
0 tonel impenetrável concentra meus sonhos.
Torre: a escalada,

a esca da.
A luz giratória. A cabeça gira. No alto. 
Ferrugem contemporânea.
Crueldade romântica.
Não consigo mais descer.

SEGUNDOS DEPOIS

Trocamos nossos casacos e saímos para uma vol 
ta na cidade, sem prestar muita atenção.
Citação: Apenas o meu olho esconde (Andy Warhol, 75)"

João Modé, 1988



5 eginato, parcelo 
vão Paulo, IP, 1963 '

Armando Slvnreg Pen.e iõ 
tudos em'WïlD, an Itáli 
Contemporânea* 1984, dc

vy.ro ou.

f lye?, da ,1 Latino-americana

3ao iaulo»

"... jovem cerebral, leitor e admirador dos textos de Ad Reinhardt 
e Rothko, consciente de sua juventude (encontra-se na Europa para 
estudos), Marcelo Reginato está à procura de seu caminho, trabalhan 
do as essências das pinturas, suas qualidades espaciais e formais e 
preocupando-se com questões como presença, monumentalidade, superfl 
cie, cor e textura... Marcelo representa um início de carreira atí­
pico na sua seriedade e disciplina, na sua obra sem mensagem, que 
planeja detalhadamente antes de executar".



Reginato, Marcelo
São Paulo, SP, 1963

Cursou a Faculdade de Artes Plásticas da Fun 
dação Armando Álvares Penteado, entre 1984 e 1986, prosseguin­
do seus estudos em Milão, na Itália. Participou do Salão Pau­
lista de Arte Contemporânea 19 84, do "Prêmio Pirelli de Pintu­
ra Jovem" (Museu de Arte de São Paulo) 19 85, da Bienal Latino- 
-americana de arte sobre papel", Buenos Aires, 1986, e da mos­
tra "Em busca da essência —  Elementos de redução na arte bra­
sileira" (Fundação Bienal de São Paulo), 1987. Realizou indivi­
dual em São Paulo, 1987. Reside em São Paulo.



Reginato, Marcelo

"Jovem cerebral, leitor e admirador dos tex 
tos de Ad Reinhardt e Rothko, consciente de sua juventude (en­
contra-se na Europa para estudos), Marcelo Reginato está â pro 
cura de seu caminho, trabalhando as essências das pinturas, 
suas qualidades espaciais e formais e preocupando-se com ques­
tões como presença, monumentalidade, superfície, cor e textu­
ra... Marcelo representa um início de carreira atípico na sua 
seriedade e disciplina, na sua obra sem mensagem, que planeja 
detalhadamente antes de executar".

Gabriela S. Wilder, 1987.



Oh take, Tomie-
\.uioto, Japao, 1913

Chega ao ãpsgii 1936, fixando re&idencia em fao 
Paulo. ||c princípio ' da década de 5o, c'oœeça ' a pintar eob orienta- 
çao de Kenya Sugano. Participa dos saines do Grupo Seibi e realiza
sua primeira indiv'dusl em 1957, ho' Museu de Arte de "so Paulo".
participa do Sala'd Paoional de ârte. "Moderna eai 19$7, 196o e 1962, 
do Sol 10 dxsxEît de -»rte Moderno de *$. résilia, e® 1965, no ruai re- 
cebe o prêmio nacional de pintura, do % lalào"'de Campinas Documento/ 
D e b . i e m  1975, do Panorama de ((rte Atuallrasileira do ^useu de r 
rte roderi] de ^ao laulo ( 197o, 1973 e 1979,- grêmio, de pintura), 

figurando ainda nas ̂ oienais de ir io Paulo ( 1961, 1967 e 1975), de 
Oôrdéba, Argentina (1964), Bahia (1966), Medellin, Colombia ( 1968 
e 1981), Veneza (1972)%%§^%a(^î#4 e 1986 - sals espociil), e 
das mostras "Trãdiçao e Kupturs^ -1 ^undação Wienrl de São Paulo) em 
.198.4 e, vVr rdernidade: %rt -Brésilien, du XXe. Siècle", no Museu 'de Ar­
te il .riernr cia êidade t is,, f em. 1937. Reali-zou de^!-e*p>e«içee^ in- 
íiváclâais em. I aulo, \%ehàa%boirp— Atio le <- oneiro
r a ai .1 i » , a shingt on,

7 eut ra i.o monumento comemorativo d
ova %ork, Porto Rico, Roma, Rilão ç

xaulo e de \

‘“enuonça ( 19c 3 ). si de eni Sab *

"Se a pintura de Tomie Ohtake anuncia volumes e ritmos no espaço, 
há muito pouco tempo, ela decidiu aventurar-se na terceira dimen­
são. Alguns anos atras experimentou trabalhar com painéis que se 
prolongavam da parede ao chão. Mais tarde usou volumes, onde lâmi 
nas metálicas refletiam superfícies pintadas em cores vivas. De­
pois, ainda projetou uma escultura com jatos d'água - como uma fon 
te - que não chegou a ser executada. Finalmente, ao resolver um 
problema muito objetivo - como transformar uma velha piscina num 
objeto de arte - ... obteve um resultado surpreendente que agora 
lhe oferece outras alternativas para a sua obra".

Casimiro Xavier de Mendonça^



Ohtake, Tomie
Quioto, Japão, 1913

Chega ao Brasil em 193 6, fixando residência 
em São Paulo. No princípio da década de 50, começa a pintar 
sob orientação de Kenya Sugano. Participa dos salões do Grupo 
Seibi e realiza sua primeira individual em 1957, no Museu de 
Arte de São Paulo. Participa do Salão Nacional de Arte Moder­
na em 1957, 1960 e 1962, do Salão de Arte Moderna de Brasília, 
em 1965 (no qual recebe o prêmio nacional de pintura), do X 
Salão de Campinas Documento/Debate em 1975, do Panorama de Ar 
te Atual Brasileira do Museu de Arte Moderna de São Paulo 
(1970, 1973 e 1979, prêmio de pintura), figurando ainda nas 
Bienais de São Paulo (1961, 1967 e 1975), de Cõrdoba, Argent! 
na (1964), Bahia (1966), Medellin, Colômbia (1968 e 1981), Ve 
neza (1972) Uruguai (1975), Havana (1984 e 1986 - sala especi 
al), e das mostras "Tradição e Ruptura" (Fundação Bienal de 
São Paulo) em 1984 e "Modernidade: Art Brésilien du XXe. Siè­
cle", no Museu de Arte Moderna da Cidade de Paris, em 1987. 
Realizou individuais em São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, 
Washington, Nova York, Porto Rico, Roma, Milão e Tóquio. Ë au 
tora do monumento comemorativo dos 80 anos da imigração japo­
nesa para o Brasil, em São Paulo e de uma escultura implanta­
da na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro. Sua obra 
foi analisada em livro de Casimiro Xavier de Mendonça (1983). 
Reside em São Paulo.



Ohtake, Tomie

"Se a pintura de Tomie Ohtake anuncia volumes 
e ritmos no espaço, há muito pouco tempo, ela decidiu aventu­
rar-se na terceira dimensão. Alguns anos atrás experimentou tra 
balhar com painéis que se prolongavam da parede ao chão. Mais 
tarde usou volumes, onde lâminas metálicas refletiam superfí­
cies pintadas em cores vivas. Depois, ainda projetou uma escul 
tura com jatos d'água - como uma fonte - que não chegou a ser 
executada. Finalmente, ao resolver um problema muito objetivo 
- como transformar uma velha piscina num objeto de arte - 
obteve um resultado surpreendente que agora lhe oferece outras 
alternativas para a sua obra".

Casimiro Xavier de Mendonça, 1983



Moraes, Avatar

"Como escultor, Avatar Moraes segue uma li­
nha pessoal, sem invadir ostensivamente o espaço, aproveitá-lo 
como o elemento positivo de um acoplamento com a forma, em que 
o material quase acaba por inexistir como na "minimal", e mui­
to menos o ignora de maneira tradicional, onde as sólidas es­
truturas subsistem apesar do espaço. Suas esculturas o contor­
nam, com harmonia e linearidade".

Sheila Leirner, 1977



I Em 1963 inicia sua atividade como artista e durante
três anos, participa de quarenta exposições coletivas, no Brasil e no 
exterior, realiza quatro exposições individuais, obtém doze prêmios e 
realiza vários murais públicos em Porto Alegre. Em 1967 afasta-se do 
circuito artístico. No ano seguinte, vai para Brasília onde permane 
ce seis anos, lecionando na Universidade. Em 1974, tendo obtido a BoJL 
sa Guggenheim, viaja para os Estados Unidos, onde paralelamente às a- 
tividades de ensino no "Center for Advanced Visual Studies" do 
"Massachussets Institute of Technology", realiza pesquisas, vários de 
senhos para esculturas topográficas e participa em exposições. De vol­
ta ao Brasil, fixa-se no Rio de Janeiro, leciona na PUC e na Escola de 
Artes Visuais. Em 1977, expõe em várias coletivas no Brasil e no exte 
rior e também individualmente. De 1978 a 1984, várias exposições, ven 
ce o concurso para o Monumento ao Corpo de Bombeiros em São Paulo, ob 
têm bolsa na CNPq para pesquisa de usos alternativos de tubos de PVC 
e ganha medalha de ouro no Concurso Los Cipreses, realizado em Bue—  
nos Aires. vãrve^no Rio de Janeiro.

"...Como escultor, Avatar Moraes segue uma linha pessoal sem invadir 
ostensivamente o espaço nem aproveitá-lo como o elemento positivo de 
um acoplamento com a forma, em que o material quase acaba por inexis 
tir como na "minimal", e muito menos o ignora de maneira tradicional, 
onde as sólidas estruturas subsistem apesar do espaço. Suas escultu­
ras o contornam com harmonia e linearidade".

Sheila Leirner
São Paulo, 1977



-ar;:ÍM , Ir in eu
São liúlz Gonzaga, RS, 1946

-ormou-sc em arquitetura pela Racola de Belas- Ar­
tes de'IÇohtevideu, em 1981. Aint.a capital u -ugun^^esiuinu c ^  
Américo Spositp, em 1975; $ -Participou &a ^Banorama le ^rte Atual 
l^rasileiri dc luseu le Arte loderAn le ^no Paulo, em 1981, ? Ias 
mostras "loo unos de escultura no $rásil" ( Kusêu de Arte Sao pa% 
lo), em I|8£-, , om̂ iiageta. a ^runo'.<|iorgi" ( Museu de Arte
do (lio Gr inde do Sul)^ sm 1986.3 da II "̂ i.-mil de' Havana. Realizou 
'individuals no ^raail e na Argentina. Reside e; Porto, legre.

x

"O público anônimo das metrópoles é muito sedento de marcas visu­
ais. Se uma escultura per aartój mantendo uma relação entre o ho­
mem e o espaço urbano, ela pode envolve—lo. É preciso também pen­
sar em uma estrutura que se mantenha em relaçao com o entorno, 
outros edifícios, vegetação, veículos, etc. Realmente é um desa—  
fio, pois ela pode facilmente ser engolida por este entorno..."

l - X S » l U  f K

■



Garcia, Irineu
São Luiz Gonzaga, RS, 1946

Formou-se em arquitetura pela Escola de Be­
las Artes de Montevidéu, em 1981. Ainda na capital uruguaia es 
tudou com Américo Sposito, em 1975. Participou do "Panorama de 
Arte Atual Brasileira" do Museu de Arte Moderna de São Paulo, 
em 1981 e das mostras "100 anos de escultura no Brasil" (Museu 
de Arte de São Paulo), em 1982, "Homenagem a Bruno Giorgi" (Mu 
seu de Arte do Rio Grande do Sul) em 1986, e da II Bienal de 
Havana. Realizou individuais no Brasil e na Argentina. Reside 
em Porto Alegre.



Garcia, Irineu

"0 público anônimo das metrópoles ê muito 
sedento de marcas visuais. Se uma escultura for forte, manten 
do uma relação entre o homem e o espaço urbano, ela pode en­
volvê-lo. Ë preciso também pensar em uma estrutura que se man 
tenha em relação com o entorno, outros edifícios, vegetação, 
veículos, etc. Realmente é um desafio, pois ela pode facilmen 
te ser engolida por este entorno..."

Irineu Garcia, 1987



Mich d , Jos'- Carlos ( Se Bico)
Paulo, Si, 1950

?oj;ïii-3.ë.o { la Faculánde cie Arquitetura e Vz-baaigmb 
c'a TJ3P̂  era 1977, frequent ou 0 curso livre âê îesenhOy tia- Pinacoteca 
de São Paulo, em 19 87. 7 oubli çi Ir ário. 'Em 1986 partiel pou

'$• reposição Internacional de Çsw cultur^ 1 feme . . 
râ" i ^ortoleza,*^' 9a lit 0 f  mlista de &r'te. Q ■'itempor-anea, |*^3ar busca 
da eae-nci •. - elementos' te redução ria arte br a si lei ' 
xiska^uígxjèásra 1n especial da 1 en Vi de Jao 1'aulô e. da mostra, inau- 
pur al do Pus eu de f ecnolo ;i , u 7 :0 Paulo,.. Expôs, individualmen­
te na -Galeria .laounní a da ftmarte, no *Bio :.e Janeiro, ^eside am

« ~ ' T> -1-Bao Paulo.

"De certo modo, o trabalho de J.C.Machado, é uma metáfora perfeita 
da situação da arte contemporânea : algo que gira em torno de si mes 
mo, mas de uma maneira excêntrica, às voltas de um eixo que nunca 
se realiza, mas que busca concretizar-se como baliza de um movimen 
to voraz... ^primeira vista, pode-se falar que os trabalhos operam 
uma redução formal de certos problemas da readição construtiva, a- 
proximando-se de uma abordagem quase minimal..."

Rodrigo Naves f



Machado, José Carlos (Zé Bico)
São Paulo, SP, 1950

Formado pela Faculdade de Arquitetura e Ur 
banismo da USP em 1977, freqüentou o curso livre de desenho 
da Pinacoteca de São Paulo, em 1982. Ê publicitário. Em 1986 
participou da "I Exposição Internacional de Escultura Efême­
ra", Fortaleza, do Salão Paulista de Arte Contemporânea, de 
"Em busca da essência - Elementos de redução na arte brasilei 
ra" (sala especial da Bienal de São Paulo) e da mostra inaugu 
ral do Museu de Tecnologia, em São Paulo. Expôs, individual­
mente, na Galeria Macunaíma da Funarte, no Rio de Janeiro. Re 
side em São Paulo.



Machado, José Carlos (Zé Bico)

"De certo modo, o trabalho de J.C. Machado, 
é uma metáfora perfeita da situação da arte contemporânea : al­
go que gira em torno de si mesmo, mas de uma maneira excêntri­
ca, à volta de um eixo que nunca se realiza, mas que busca con 
cretizar-se como baliza de um movimento voraz... Ã primeira 
vista, pode-se falar que os trabalhos operam uma redução for­
mal de certos problemas da readição construtiva, aproximando- 
-se de uma abordagem quase minimal...".

Rodrigo Naves, 1983



Macnido da Silva, v-lilton 
Rio de Janeiro, R J 't 1947

rora >do r ela faculdade le Arquitetu­
ra- e Urbanismo da TT-?RJ^ em 197o,, '%ez estudos de mó li'ca, residiu -1- 
gum te'mpo eu Tarie e Londres, atuou cozo'-artist* gráfico e ilustra- .

^ : : ' 1. '  ̂ -c. 1 -rt
■ :1ao de 7 ?rao ( ^useu te ^  ^ ;iro f,

em 1971 e 1975), do Salao ^acionai de ^rtes Plásticas ( 1974, 1932 
e do o.al o acionai de Arte' de "^eTo horizonte (em 193o). ?i-
giirou era Vari is mostraa coletivas* entre is quais, Senovaçao ãm " 
Figure" ( llaigon dê' Tr-incé, íliq se Janeiro,, 1975), "A casa'' ( Gale­
ria 03, 1982), "Br a si l/9esenhe" ( Palácio ias Artes, Gelo -ftori zon-, 
te, 1984), da %%%"sala especial "Atitudes vontemporãneae^ ( ^alão 
Racional de Artes Plásticas, 1985), "Identidade da artista",/1937,
" Velha Mania", 1935, "Rio Narciso.", 1935 e. "Território ^eupa&o", 
1936, todas na -scola de Artes Visuais do -arque Page. ^ealizou iá- 
dividuais no Rio e eu Sa o Paulo* í^ecábe  ̂ em 1935, :V Bolsa de *ra-. 
balho Ivan Serpa, dá funárte. ItaxidKxnax ^.professor, da ^
San ca y r sul a e da Çscolà le l&':es Visuais do .parque Page. Reside 
no Qo o . cie Janero.



Machado da Silva, Milton
Rio de Janeiro, RJ, 1947

Formado pela Faculdade de Arquitetura e Ur 
banismo da UFRJ em 1970, fez estudos de música, residiu algum 
tempo em Paris e Londres, atuou como artista gráfico e ilustra 
dor e tem publicados textos teóricos, sobre arquitetura e ar­
te. Participou do Salão de Verão (Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro, em 1971 e 197 5), do Salão Nacional de Artes Plãsti 
cas (1974, 1982 e 1983) e do Salão Nacional de Arte de Belo Ho 
rizonte (em 1980). Figurou em várias mostras coletivas entre 
as quais, "Renovação da Figura" (Maison de France, Rio de Ja­
neiro, 1975), "A casa" (Galeria GB, 1982), "Brasil/Desenho"(Pa 
lácio das Artes, Belo Horizonte, 1984), da sala especial "Ati­
tudes Contemporâneas" (Salão Nacional de Artes Plásticas, 1985), 
"Identidade de artista", 1977, "Velha Mania", 1985, "Rio Narci 
so", 1985 e "Território Ocupado", 1986, todas na Escola de Ar­
tes Visuais do Parque Lage. Realizou individuais no Rio e em 
São Paulo. Recebeu em 1985, a Bolsa de trabalho Ivan Serpa, da 
Funarte. Ê professor da Universidade Santa Ursula e da Escola 
de Artes Visuais do Parque Lage. Reside no Rio de Janeiro.



Machado da Silva, Milton
Rio de Janeiro, RJ, 1947

Formado pela Faculdade de Arquitetura e Ur 
banismo da UFRJ em 1970, fez estudos de música, residiu algum 
tempo em Paris e Londres, atuou como artista gráfico e ilustra 
dor e tem publicados textos teóricos, sobre arquitetura e ar­
te. Participou do Salão de Verão (Museu de Arte Moderna do Rio 
de Janeiro, em 1971 e 1975), do Salão Nacional de Artes Plãsti 
cas (1974, 1982 e 1983) e do Salão Nacional de Arte de Belo Ho 
rizonte (em 1980). Figurou em várias mostras coletivas entre 
as quais, "Renovação da Figura" (Maison de France, Rio de Ja­
neiro, 1975), "A casa" (Galeria GB, 1982), "Brasil/Desenho"(Pa 
lácio das Artes, Belo Horizonte, 1984), da sala especial "Ati­
tudes Contemporâneas" (Salão Nacional de Artes Plásticas, 1985), 
"Identidade de artista", 1977, "Velha Mania", 19 85, "Rio Narci 
so", 1985 e "Território Ocupado", 1986, todas na Escola de Ar­
tes Visuais do Parque Lage. Realizou individuais no Rio e em 
São Paulo. Recebeu em 1985, a Bolsa de trabalho Ivan Serpa, da 
Funarte. E professor da Universidade Santa Ursula e da Escola 
de Artes Visuais do Parque Lage. Reside no Rio de Janeiro.



Machado da Silva, Milton

Lado Alado, Planta e Ave, escultura concreta e escultura imagi 
nãria: acrílico e madeira; mesa e fonte luminosa; vídeo-tape:
computador gráfico com inserções de cinema ; aparelhos VCRemo 
nitores.

Feras Empilhadas, Bestas Empalhadas, um comentário (documentá­
rio?) político sobre invasões selvagens num contexto de civili 
zação e cultura; filme.
Escultura concreta, acrílico e madeira: multiplicação de gaba­
ritos planos tridimensionalizando a planta-baixa do Parque. De 
senho e escultura de uma escola de um parque, lado a lado. Des 
locamento espacial de grande alcance : vôo.
Difusão: a escultura é divisível em múltiplos e em partes, mas 
segue-sempre-sendo planta: planta baixa, planta EAV, predomi­
nância do verde, transparências vegetais, escola de arte, se­
mentes visuais.
Escultura imaginária, computer graphies e VT. Deslocamento tem 
po-espacial de alcance ilimitado. Vôo informático. Multi-difu- 
são, super-divulgação, ibope, via satélite: a Bienal em todas...
... GRITOS DE TARZAN!!.' GRITOS DE TARZAN ! ! !
CRISE : feras empilhadas de ontem ameaçam tornar-se bestas em­
palhadas amanhã ! ! !
DISTANCIAMENTO : Brecht... ou espetáculo infanto-juvenil?
NOTA, sobre o imaginário em agosto : todo imaginário é projeto. 
Alguma escultura poderá ser real.
NOTA, sobre essa possibilidade em novembro : remota.
0 vôo é livre, mas o poder-de-vôo tem seu lado não-alado, não 
-alado, não-imaginãrio. Ainda mais aqui onde muitos bons proje 
tos são apenas riscos.

Milton Machado, 1988



Iri n s p u m , îater 
Bscife, 33, 1955

;ransfere-8ê "pira Paulo, onde se form.a'pela fa­
culdade de Arquitetura e Urbanismo.dà USP. Participa do Salão Sacio 
»»1 :<eprtes -  ' ; ~ <»»"»»***> ~
do Saláo'?aulÍ3ta de Arte Contemporânea ( 1984,"premio de aquisi­
ção, e 1985), do Salão Racional de Arte, de "gelo Horizonte (. 1 1 8 2, ' 

prêmio de aquisição, e 1984, Premlb Kuseu de Arte'ôe' 
délo vorizonte.) e da Kostra de Desenho ^r agile ir 0̂  ( Curitiba, 198 3 ). 
^igurou nas* mostras "Gomo vai voce, geração- 80?" ( 1984)'-, "velha 
nia" (1 9 8 5), "De dejeuner sur*lart - J^anet no ^rasil" (l 8 8 }, -eili. 
zadas na êscola de Arte o Visuais da far que Lage, '11 Brasi ]^e senho "
(&%lácio das Artes,j^elo poriaoate, 1984), "^aminhos do D^genho &ra 
sileiro" 1 museu de Arte dp ^io -rande dojpful, Torto ^legye, Í9&6) 
e " íiseõee: 3oo anos - ^  visão dp^rtista" (1987/1 9 8 8), que circulou 
por diversas capitais, "o exterior, participou õajfienal de ^avena, 
em 1985 e 198?,- úe nostra organizada pelo
Centro Wifrôdo Dam, de Cuba, levada à Siria.HaiuiaT ^rgéíia e Índia 
(1$36), de um*, coletiva reunindo trabalhos sobre papel de artistas 
brasileiros, q ir-'-w nr ' rvrmi ^06 Cstadog- uni -os ( 1985/1 9 8 7)# e da 
X fxposiçno Internacional de-Üesenhos Originais, de Rijêka, na Iu­
goslávia (1936). lealizoú individuais em ^ão faulo, %io de ysneiro, 
rssília, ÏJelo.tforizontë e Vit ' r i u $[esidetem Jão Paulo.

Se no tempo esta escultura é espaço continente, o percurso em 
torno dela não desvela seu conteúdo.

Se no tempo a escultura é espaço continente, seu conteúdo é o 
espaço-tempo.

Se a materia e tempo e sítio, onde o lugar da ação?
Se o gesto não está na vontade anterior da forma, um vaso é um 

vaso é um vaso.
Se existe um cone que se chama prisma de luz do futuro e um

outro que se chama prisma de luz do passado unidos num ponto que
e_° 6Vent0 (° Presente), como fazer este encontro com a representa­
ção?

Onde a história?

Ester Grinspum, M#<?



Grinspum, Ester 
Recife, PE, 1955

Transfere-se para São Paulo, onde se formou pe 
la Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP. Participa do Sa­
lão Nacional de Artes Plásticas, (de 1981 a 1985, tendo ganho em 
1981, prêmio de aquisição), do Salão Paulista de Arte Contemporâ 
nea (1984, prêmio de aquisição, e 1985), do Salão Nacional de Ar 
te, de Belo Horizonte (1982, prêmio de aquisição, e 1984, Prêmio 
Museu de Arte de Belo Horizonte) e da "Mostra do Desenho Brasi­
leiro" (Curitiba, 1983). Figurou nas mostras "Como vai você, ge­
ração 80?" (1984), "Velha Mania" (1985), "Le déjeuner sur l'art 
- Manet no Brasil" (1988), realizadas na Escola de Artes Visuais 
do Parque Lage, "Brasil/Desenho" (Palácio das Artes, Belo Hori­
zonte, 1984), "Caminhos do Desenho Brasileiro" (Museu de Arte do 
Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1986) e "Missões : 300 anos —  A 
visão do Artista" (1987/1988), que circulou por diversas capi­
tais. No exterior, participou da Bienal de Havana, em 1985 e 1987, 
mostra organizada pelo Centro Wilfredo Lam, de Cuba, levada à Sí 
ria, Tunísia, Argélia e índia (1986), de uma coletiva reunindo 
trabalhos sobre papel de artistas brasileiros, nos Estados Uni­
dos (1986/1987) e da X Exposição Internacional de Desenhos Origi 
nais, de Rijeka, na Iugoslávia (1986). Realizou individuais em 
São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, Belo Horizonte e Vitória. 
Reside em São Paulo.



Grinspum, Ester

"Se no tempo esta escultura é espaço conti­
nente, o percurso em torno dela não desvela seu conteúdo.

Se no tempo a escultura ê espaço continen­
te, seu conteúdo é o espaço-tempo.

Se a matéria é tempo e sítio, onde o lugar
da ação?

Se o gesto não está na vontade anterior da 
forma, um vaso é um vaso é um vaso.

Se existe um cone que se chama prisma de 
luz do futuro e um outro que se chama prisma de luz do passa­
do unidos num ponto que ê o evento (o presente), como fazer 
este encontro com a representação?

Onde a história?".

Ester Grinspum, 1988



LINNEMANN, ANA
Rio de Janeiro, RJ, 1955

Graduada em Comunicação Visual pela Pontifí­
cia Universidade Católica do Rio de Janeiro, participou de sua 
primeira exposição coletiva em 1978 na Escola de Artes Visuais, 
do Parque Lage ("Plásticos"). Entre 1979 e 1980, participou de 
mais cinco coletivas, entre as quais se destacam as realizadas 
em São Paulo, no Museu de Arte Contemporânea, em Curitiba, na 
Fundação Cultural e em Belo Horizonte, no Palácio das Artes. Em 
1985 no Espaço Cultural da Petrobrãs, no Rio de Janeiro, figurou 
em "Artes Plásticas, Destaques". No ano seguinte, integrou o 
"Connection Project/Conexus", do Museum of Contemporary Hispanic 
Art, Nova Iorque e colabora no livro que o Museu editou, "150 
Artists Book". Ainda em 1986, figura na exposição "Nova Escultu­
ra" na Petite Galerie, do Rio de Janeiro. Entre as exposições in 
dividuais que realizou, destacam-se, em 1984, a da Galeria Cândi 
do Mendes no Rio de Janeiro e, em 1987, o "Ciclo de Escultura", 
na Galeria Sérgio Milliet, na Funarte, Rio de Janeiro. Vive no 
Rio de Janeiro.



Linnemann, Ana

Dois prismas de seção quadrada —  um de bronze e 
outro de isopor —  estão inseridos verticalmente num prisma de 
vidro de seção análoga e separados por determinado volume de ã- 
gua.

0 prisma inferior —  o de bronze —  traz moldado 
no topo um baixo-relevo baseado na pintura "Leda e o Cisne", de 
Rosso Florentine, cópia da pintura homônima de Michelangelo quei 
mada na França durante a Reforma.

0 prisma superior —  o de isopor —  traz, por 
sua vez, na base, o contra-relevo da mesma imagem, gravado a par 
tir do mesmo molde.

0 encaixe virtual de um prisma no outro se daria 
com a evaporação total da água provocada pelo calor, enquanto que 
uma certa incidência de chuva levaria o prisma de isopor ao seu 
grau máximo de afastamento do de bronze.

Ana Linnemann



%R2'iga ( fciiiz Gonzaga |% 11a vomr@) \ -
-Júlio de ù̂ g'tilhv.i, RS, 194o

Graduçu-ge em escultura pelo Instituto de Artes da 
ÏÏ1RS3, eu '1966, onõe^hoi^é profeaeor. 198o est>
do ; pintura mural na "Edcueíu de Bellas Prtee San Fernando",-em 
■ Madrid. Participou da ^ienal Jbj&r o-Ainericana do México, o
do Panorama de ^rte Atual brasileira do Museu 'dê ^rte ^oderiia de 
Sno Paulo, ambas em 1986. Realizou individuais em Porto Alegre,
Rio le «Janeiro e S ao Paulo. Rs ai de era. Porto Alegre.

"... No Brasil, a julgar pelo que está exposto na mostra "Panorama 
da Arte Atual Brasileira - Formas Tridimensionais", no MAM de São 
Paulo, ainda não há sinais de que essa nova escultura fez escola... 
Um ponto de destaque obrigatório da mostra ê o trabalho de Gonzaga.. 
Ele faz silhuetas humanas, freqüentemente agrupadas como uma famí­
lia de efeito teatral, pintadas em cores violentas e simplificadas 
com uma atmosfera surrealista. De certa forma, é ele quem está mais 
próximo da linguagem mais moderna da escultura européia que age so 
bre o público como um comentário irônico ou poético de elementos da 
realidade..."

Casimiro Xavier de Mendonça^^&iT*

r



Gonzaga (Luiz Gonzaga Mello Gomes) 
Júlio de Castilhos, RS, 1940

Graduou-se em escultura pelo Instituto de 
Artes da UFRGS, em 1966, onde hoje é professor. Em 1980 estu­
dou pintura mural, na "Escuela de Bellas Artes San Fernando", 
em Madrid. Participou da Bienal Ibero-Americana do México e 
do "Panorama de Arte Atual Brasileira" do Museu de Arte Moder 
na de São Paulo, ambas em 1986. Realizou individuais em Porto 
Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo. Reside em Porto Alegre.



Gonzaga (Luiz Gonzaga Mello Gomes)

"No Brasil, a julgar pelo que está exposto 
na mostra "Panorama da Arte Atual Brasileira - Formas Tridimen 
sionais",no MAM de São Paulo, ainda não há sinais de que essa 
nova escultura fez escola... Um ponto de destaque obrigatório 
da mostra é o trabalho de Gonzaga... Ele faz silhuetas humanas, 
freqüentemente agrupadas como uma família de efeito teatral, 
pintadas em cores violentas e simplificadas com uma atmosfera 
surrealista. De certa forma, ê ele quem está mais próximo da 
linguagem mais moderna da escultura européia que age sobre o 
público como um comentário irônico ou poético de elementos da 
realidade".

Casimiro Xavier de Mendonça, 1985



'Palio, Osmar
üãO Paulo, SP, 1959

stáidiV na fhcuido -í ■T5 ~y>

mando Alvares.-^eht.endc, 
vas. ̂ P'o-io-Xdéia" w 
du seu c

fundição 
das col-eti-entre 1978 e 1981. Participou

e ’* A na the ma ta" ( 19 8 4 ) A arabã s no
3 Arte ^ohtamporanoa da ITSPj 

ens Paulistas".(1985),ns W 1eria Suodistritó. ^1 
na Salão .Paulista de Arte ^odérna (1986) e nó. Panorama de &rte - 
A tu 11 %r a s i 1 e í 1 • a do : uaeu de jbxe Kossrna cie yi.o Paulo, em 19 8 o 
Beside em âo. x aulo.

"12 Artistas
loi; "lairou também.

"Eu sei que não há público para escultura, assim como é o caso da 
poesia e filmes experimentais. Há, entretanto um grande público pa 
ra produtos que dão às pessoas o que elas querem e supostamente ne 
cessitam e que não se esforçam em dar a elas mais do que elas com­
preendem" .

Richard Serra



Palio, Osmar
São Paulo, SP, 1959

Estudou na Faculdade de Arquitetura da Fundação 
Armando Álvares Penteado, entre 1978 e 1981. Participou das co 
letivas "Foto-Idéia", (1981) e "Anathemata" (1984) ambas no Mu 
seu de Arte Contemporânea da USP, e "12 Artistas Jovens Paulis 
tas" (1985), na Galeria Subdistrito. Figurou também no Salão 
Paulista de Arte Moderna (1986) e no Panorama de Arte Atual Bra 
sileira do Museu de Arte Moderna de São Paulo, em 1988. Reside 
em São Paulo.



Palio, Osmar

"Eu sei que não há público para escultura, as­
sim como é o caso da poesia e filmes experimentais. Há, entre­
tanto um grande público para produtos que dão às pessoas o que 
elas querem e supostamente necessitam e que não se esforçam em 
dar a elas mais do que elas compreendem".

Richard Serra



"ojain^ues, Pedro Paulo
Rio de -Janeiro,.RJ, %95o .

Arquiteto, pirtlcippu do Salao (.aripca (1986) e 
da i&oetra "Arquitetura da Casm II", no Pavilhão Victor Brecheret, v 
Par lue ida Oatacumba.^requenta a Oficina de ^scultura do Ingá 'es- 
de 1 -'37. Reside no Rio de Janeiro.

,rO que faz com que algumas lâmpadas fluorescentes juntas sejam 
vistas como obra de arte? O modo pelo qual as lâmpadas foram a- 
grupadas dã um significado óbvio ao objeto resultante. Ele exis­
te como forma definida e ê um estereótipo de cerca. Neste caso 
porém, a cerca, sendo ela de que material for, não teria desen—  
voltura suficiente para circular em meio a obras de arte, mesmo 
sendo feita de materiais tão frágeis quanto o vidro, a luz e a 
corrente elétrica, além de que essas três matérias, dada a sua 
fragilidade, não conferem ao objeto a função para a qual foi pro 
jetado - cercar. Talvez, então, ele seja reconhecido como obra 
de arte, justamente por existir como forma e inexistir como fun­
ção, acrescido pelo fato de que existe uma imprecisão quanto â 
sua definição —  são na realidade 24 lâmpadas".

Pedro Paulo Domingues(



Domingues, Pedro Paulo
Rio de Janeiro, RJ, 1950

Arquiteto, participou do Salão Carioca (1986) 
e da mostra "Arquitetura da Casa II", no Pavilhão Victor Bre- 
cheret, no Parque da Catacumba. Freqüenta a Oficina de Escul­
tura do Ingã desde 1987. Reside no Rio de Janeiro.



Domingues, Pedro Paulo

"0 que faz com que algumas lâmpadas fluores­
centes juntas sejam vistas como obra de arte? 0 modo pelo qual 
as lâmpadas foram agrupadas dã um significado óbvio ao objeto 
resultante. Ele existe como forma definida e é um estereótipo 
de cerca. Neste caso porém, a cerca, sendo ela de que materi­
al for, não teria desenvoltura suficiente para circular em 
meio a obras de arte, mesmo sendo feita de materiais tão frã 
geis quanto o vidro, a luz e a corrente elétrica, além de que 
essas três matérias, dada a sua fragilidade, não conferem ao 
objeto a função para a qual foi projetado - cercar. Talvez, en 
tão, ele seja reconhecido como obra de arte, justamente por e 
xistir como forma e inexistir como função, acrescido pelo fa­
to de que existe uma imprecisão quanto â sua definição - são 
na realidade 24 lâmpadas".

Pedro Paulo Domingues, 1988



Clilco"fabibuia ( î n a c i s c o  /ormes da.Silva) .
Silvspardi£i, R J , 1936 .

C,om uni■ ?aio éie idade» atu o-se para Ca.simiro de Abreu, 
.,nda trabalha, como lenhador, desde os 18 anos. /às matas da regiso 
abateu tinta tabibuia,(írvore# lon e se extrai,a madeira u-add rara 
fazer, tamancos) que dali ' e/dau. seu apelido, disneto de escraàro, 
analfabeto'e autodidata ; ' D R  n i n e e s c u l t u r a
, ' os lo anos le idade. von' ; )U, a esculpir
renularaentv há lez ãnos e. suas : eças /á farsm vistas no
; le Arte o ern - de ĵ r ; í7 : ̂  eni 19';7, no'lumen de Arte de 5ao f-valo,
'1935f ô. na mostra " 'résil-Arts Populaires", no'^rand Falais, em/Pa- 
ris, em 193?.. "Reside em CasÍTlro_ de Abreu." '

itl?'

"Em sua origem^o erotismo^ propiciador da vida, era religioso e a 
arte estava a serviço da magia, o que aflora nas peças de raízes 
arquitípicas de Tabibuia. Elo sô esculpe após, em sonho, Deus ou 
exu a mostrarem-lhe o que deve representar. Daí a ritualidade e a 
força cósmica de sua escultura erótica, muito distinta da pornogrã 
fica... (Tabibuia) quando jovem teve o encargo de cambono (auxili­
ar de macumba) impregnando-se do poder do exu, entidade que rege a 
libido. Ao entrar há seis anos, para a Assembléia de Deus e restrin 
gir sua intensa atividade sexual à companheira com quem vive, teve 
que extravasar essa atividade na escultura. Ela constitui uma catar 
se imperativa para seu equilíbrio psíquico, sendo encarada mistica- 
mente. Chico Tabibuia, que nos faz remontar â expressiva arte eróti­
ca africana, e caso único na escultura brasileira".

  _   , _____  Paulo Pardalf

/ '



Chico Tabibuia (Francisco Moraes da Silva)

Silva Jardim, RJ, 1936

Com um ano de idade muda-se para Casimiro de 
Abreu, onde trabalha, como lenhador, desde os 18 anos. Nas ma­
tas da região abateu tanta tabibuia (árvore donde se extrai a 
madeira usada para fazer tamancos) que dela herdou seu apeli­
do. Bisneto de escravo, analfabeto e autodidata, fez sua pri­
meira escultura aos 10 anos de idade. Começou a esculpir regu­
larmente há dez anos e suas peças já foram vistas no Museu de 
Arte Moderna de Brasília em 1987, no Museu de Arte de São Pau­
lo, 1988, e na mostra "Brésil-Arts Populaires", no Grand Pa­
lais, em Paris, em 1987. Reside em Casimiro de Abreu.

«



Chico Tabibuia (Francisco Moraes da Silva)

"Em sua origem, o erotismo propiciador da vi 
da, era religioso e a arte estava a serviço da magia, o que a- 
flora nas peças de raízes arquetípicas de Tabibuia. Ele só es­
culpe após, em sonho, Deus ou exu a mostrarem-lhe o que deve 
representar. Dal a ritualidade e a força cósmica de sua escul­
tura erótica, muito distinta da pornográfica. (Tabibuia) quan­
do jovem teve o encargo de cambono (auxiliar de macumba)impreg 
nando-se do poder do exu, entidade que rege a libido. Ao en­
trar há seis anos, para a Assembléia de Deus e restringir sua 
intensa atividade sexual â companheira com quem vive, teve que 
extravasar essa atividade na escultura. Ela constitui uma ca­
tarse imperativa para seu equilíbrio psíquico, sendo encarada 
místicamente. Chico Tabibuia, que nos faz remontar à expressi­
va arte erótica africana, é caso único na escultura brasilei­
ra" .

Paulo Pardal, 1988



•-tenva3 , Maurícip 
itio.de Janeiro, ■ ùT, 1958

Realizou sag sens estudo.3 de arte nà Bscola' de-Ar
tes v 1 minis ( i'ar-gm Lage) e na Oficina do Inga ( Jiteroi)
aol a orientação de Ce le ido. f  os tes e #aroldo *Rarros o, respectivo-.

.fartic itrns "Como vai voce, ger*çâo 8o?" .( 1981 ) ;
"Rio ^arciso" (1984-), "território Qcupido" (1986) e "le dejguner 
sûr l'arf* $ ^anet no Brazil" (1938), todas nà facold de Artee *i- 

-%»suais; .iosoes: 3oo nnos - J viaa-o do Artista" (1937/1938)^cir- 
oulo<k% por varias capitais brasileiras e do Panorama de Arte 
4tu\l Jpasileira do Au s eu de Arte ^oderna de 5ao Paulo (1983). Fi­
gurou. linda no ünlno Wacional de Artes Pláslitas, recebendo, *ar ■ ■* yy
em 1988, 0 premia de viagem ac exterior. Ãa 1987 recebeu, "G# Por­
to Alegre, # premio de escultura comemnrativo'do 19 aniversário 
da Lei üarney. Realizou exposições individuais no R^o de Janeiro, 
$ao Paulo, "^rasilio, Curitiba'e Porto Alegre. Reside no Rio 'e
Janeiro.

"Na produção de um artista jovem como Maurício Sentes, desde su­
as primeiras criações, como os tijolos amassados (MAM, 1982), tor 
cidos, objetos ironicamente construtivistas, às construções rígi" 
das e limpas em ferro, os següenciados perfis topográficos vaza: 
dos por luz, aos mais recentes experimentos com areia e luz, co­
mo foi a area realizada para a exposição "Território ocupado", 
podemos dizer que o artista continuamente exercita com seu reper 
tono, as possibilidades do "campo de expansão" assumido pelo que 
ainda hoje se quer chamar simplesmente de escultura".

Luciano Figueiredo, 1988



Sentes, Maurício

"Na produção de um artista jovem como Maurí­
cio Sentes, desde suas primeiras criações, como os tijolos amas 
sados (MAM, 1982), torcidos, objetos ironicamente construtivis- 
tas, às construções rígidas e limpas em ferro, os seqüenciados 
perfis topográficos vazados por luz, aos mais recentes experi­
mentos com areia e luz, como foi a área realizada para a exposi 
ção "Território ocupado", podemos dizer que o artista continua­
mente exercita com seu repertório, as possibilidades do "campo 
de expansão" assumido pelo que ainda hoje se quer chamar sim­
plesmente de escultura".

Luciano Figueiredo, 1988



Sentes, Maurício
Rio de Janeiro, RJ, 1958

Realizou seus estudos de arte na Escola de Ar 
tes Visuais (Parque Lage) e na Oficina do Ingá (Niterói) sob a o- 
rientação de Celeida Tostes e Haroldo Barroso, respectivamente. 
Participou das mostras "Como vai você, geração 80?" (1984), "Rio 
Narciso" (1984), "Território Ocupado" (1968) e "Le déjeuner sur
l'art  Manet no Brasil" (1988), todas na Escola de Artes Visuais;
"Missões: 300 anos - A visão do Artista" (1987/1988), que circu 
lou por várias capitais brasileiras, e do "Panorama de Arte Atual 
Brasileira" do Museu de Arte Moderna de São Paulo (1988). Figurou 
ainda no Salão Nacional de Artes Plásticas, recebendo em 1988, o 
prêmio de viagem ao exterior. Em 1987 recebeu, em Porto Alegre, 
prêmio de escultura comemorativo do 19 aniversário da Lei Sarney. 
Realizou exposições individuais no Rio de Janeiro, São Paulo, Bra 
sília, Curitiba e Porto Alegre. Reside no Rio de Janeiro.



:ec Ricardo 
Rio de Janeiro, RJ, 1?51

- -ouumou amí rintir: cot. Mari '.'hèrezn V^elrn íNiàe*
em 1983, e com z, no
ytio de Janeira, em. 1984. Pqrticiroü do. coletiva "irtè'nu&Qaern 

Raptço 
no

( ilonetário dg lúvea^ Rio de J RcC em 1984.e Ti^uruu
--g0il~õ de &rte & vuntomporaneo de Pernambuco' (1984)%  no §®1 

irioca ( 1985 e 1986). Reside^o {ko de Jf;nneiro.

"A sensação é instantânea. De repente se está ali, na incongruên—  
cia do espaço, esbarrando-se na objetividade formal. Há uma certa 
religiosidade nessas duas estruturas básicas repousadas no terreno, 
arquitetura popular imediata, construção "stricto-sensu"... Da pri 
meira vez que vi o projeto de Ricardo Becker, há um ano talvez, ti_ 
ve a sensação imediata da presença. O põs-heroismo amargo e verten 
te colocava de lado a passividade. Aquele "repertório", songbook, 
se expressava rigidamente, pesado, como se Schoenberg houvesse com 
posto um tango. 0 historicismo angustiado naquele paralelo não ad­
mite indiferença. Joga-se, então, com o dilema: imposição e absten 
ção convivem regularmente".

Wil Nunes^ f



Becker, Ricardo
Rio de Janeiro, RJ, 1961

Estudou pintura com Maria Thereza Vieira, era 
1983, e desenho com Manuel Fernandez, no Museu de Arte Moder 
na do Rio de Janeiro, em 1984. Participou da coletiva "Arte 
no Espaço" (Planetário da Gávea, Rio de Janeiro), em 1984 e 
figurou no Salão de Arte Contemporânea de Pernambuco (1984) e 
no Salão Carioca (1985 e 1986). Reside no Rio de Janeiro.



Becker, Ricardo

"A sensação é instantânea. De repente se esta 
ali, na incongruência do espaço, esbarrando-se na objetivida­
de formal. Hã uma certa religiosidade nessas duas estruturas 
básicas repousadas no terreno, arquitetura popular imediata, 
construção "stricto-sensu"... Da primeira vez que vi o proje­
to de Ricardo Becker, há um ano talvez, tive a sensação ime­
diata da presença. 0 põs-heroísmo amargo e vertente colocava 
de lado a passividade. Aquele "repertório", songbook, se ex­
pressava rigidamente, pesado, como se Schoenberg houvesse com­
posto um tango. O historicismo angustiado naquele paralelo não 
admite indiferença. Joga-se, então, com o dilema: imposição e 
abstenção convivem regularmente".

Wil Nunes, 1988



Bar s ta, Alvaro
Bio de Janeiro, Rd, 1953 '

' -*@u!L li v , w no x% ^ t e l )  ê r—B i vr%^-d»-

S’ln  3 tW a « -4 - -deiro n vo lv tagTrirO saj^: .

fig5s e s tu d a r ,  de^.963 a l ‘9 7 o , no A t e l i e r  l i v r e .  de > r  

te s  P lá s t ic a s ,  c u rs o u  a Pt; cu Id  a de de A r q u i te tu r a  4a .U ni v r  s i  cade 

S a n ta  Ü r s u ía , e n t re  1974 e 1977. e aesenhog

no I n s t i t u t o  C u l t u r a l  ^ r  a s i  1-A leraanha e na A11 an ça 'r a n ç a , 

f c i t r e '  1977 e 1982 c r io u  "B r in q u e d o s  m o du la do s" e em 1986 e 1987 

re a  11 zou " :>r n que do s" p ara c e n tro s ' e uc a c io n a is  e c e n tra *  com uni vá­
r i o s .  üoîïïo d«a-s5$sSU’ e . a s s is te n te  de d i r e  ça o- de a r te y in t - è -
g ro u  a é q u ip é  de c r la ç a o  da W  <^l.o"bo, c u jo g  traTS a lhos _ f o r  am. zaasa#  

r e u n i  dos ; n a \m o s tra  "V id eo , , r  s * i  «s" i v r e  sen ada em lo v a  Y o rk , P a r is  

e Sao Pa i l o ,  em 1984 e .19.85. R p s id e  no H o  de J a n e ir o .

"RÎGIDOS/MALEÂVEIS-A", ë o primeiro de um conjunto de trabalhos, on 
de exploro as manifestações vibratórias mecânicas dos sistemas. Pen 
sar em vibração é pensar em oscilação, em ciclo e freqüência, em on 
da, em transferência e/ou transporte de energia, em dinâmica do es­
paço, em opostos que se atraem em "Yin" e "Yang", em rígido e maleã 
vel, em tempo, etc. No conjunto, o trabalho tem como objetivo ser 
instrumento de exploração e reflexão".

Ãlvaro Barataz|



Barata, Alvaro

"RlGIDOS/MALEÃVEIS-A", é o primeiro de um 
conjunto de trabalhos, onde exploro as manifestações vibrató 
rias mecânicas dos sistemas. Pensar em vibração é pensar em 
oscilação, em ciclo e freqüência, em onda, em transferência 
e/ou transporte de energia, em dinâmica do espaço, em opos­
tos que se atraem em "Yin" e "Yang", em rígido e maleável, 
em tempo, etc. No conjunto, o trabalho tem como objetivo ser 
instrumento de exploração e reflexão".

Álvaro Barata, 1988.



Barata, Alvaro
Rio de Janeiro, RJ, 1953

Após estudar de 1968 a 197 0, no Atelier bi 
vre de Artes Plásticas, cursou a Faculdade de Arquitetura da 
Universidade Santa Orsula, entre 1974 e 1977. No ano seguinte, 
expôs desenhos no Instituto Cultural Brasil-Alemanha e na Ali­
ança Francesa. Entre 1977 e 1982 criou "brinquedos modulados" 
e em 1986 e 1987 realizou "brinquedos" para centros educacio­
nais e centros comunitários. Como "designer" e assistente de 
direção de arte, integrou a equipe de criação da TV Globo, cu­
jos trabalhos foram reunidos na mostra "Videografias" apresen­
tada em Nova York, Paris e São Paulo, em 1984 e 1985. Reside 
no Rio de Janeiro.


